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A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 20*000 semestre. . 12*000 

INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 . . . l ö j ooo 

E X T R A N G E I R O , anno 50$000 

l ' a j i a m e i i t o A d i a n t a d o 

S e x t a - f e i r a , 2 9 d e m a r ç o d o 1 8 9 5 

P U B L I C A Ç O E S : 
ANNUNCI0S, l inha 150 réis 

SECÇÃO LIVRE, linha 250 róis 

KA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

M E R O 6 1 I Í 

AVISOS 
mar à »OLHA * A D * MAIO» OXBOUTJAQIO MM 

TOI>O o IMTMRTOU a » BHTAPO 

tóíTRiPToaio—16 d* Noxtmbro 11 
Caiu rto Correio, 9. Kadereço te!«fr. C<mmêr€io 

T«l«pkont ». L51 

BKo agentes denta folha OB art : 
No Bio—Livraria Mont"Alvern«, ma do Ou-

vidor, 82 
KM BANTOB—Joaqaini Honres Junior-
RM TAUBATÄ—Alvaro Guerra. 
RH PIBACICAHA—Joaquim Lui«. 

Casa e spce i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Rua do S..JO&0, ns. 30 e 34 

Dr . V i e i r a d e M e l l o 
Olinico, com 12 annos do exercício e prática 

em boipltaes da Ruropa Residência, rua Rego 
PreitaB, n. 5; consultorio, largo da Só, n. 7. 

Rapecialidado—Moléstias da pelle, syphilis e 
vias urinarias. 

Moléstias do apparelho gsnito-urinario e sypfiilificas 
DP. V i r ia to Brandào 
Consultas o operações, da 1 às 3' 

r u a 15 do Novembro , 28. Rosidencia , 
r u a da Glor ia , 68. 

D R . A M A N C I O D E C A R V A L H O 

MEDICO E OPERADOR 
Resldenda-Rua da Liberdade, 77. Consultorio 

Rua 15 de Novembro, 20, sobrado 

Ö d r . O c t á v i o M e n d e s 
Kx-Juli do direito 

Advogado 

Rscriptorio :—Rua Direita, 10-C. 
Residoncia :—Largo dos Guaysnazcs, 20 

i R . BETTENCOURT RODRIGUES 
Da raeuldld» ii M?4ielna de P»rH, 

I dsmbro ir. Acad* iitn K}il Sul Bcíenciim d. 
I Mahfta, o n < 1 % li-ni-lnal» tie Fran 

Renldoncia— Hun ils Liberdade. 148. 
Coosaltorio —líu» i'i de Nofombro, 22, 

I no melo-dU 
TELEPHONS em. 

COLLEGIO SAGRADO COHAÇAO DE JESUS 

PARA MKNIN08 

e m T t i i u Î r í ; 
O A D V O G A D O 

João Pere i ra Cors ino 
Tem seu escriptorio ú rua do 

Sacramento, n. 31, onde & encon-

trado, todos os dias úteis, das 10 

lioras da manhã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 

A<|iia i i . , l e z a de ( i r n n a i l o 
tonico, anti-febril e aper i t ivo, excel-
lente veh l cu lo para adm in i s t r a ç ão 
doa aaes i odurados e arsenloaos, Froventiva aos dosarranjos gastro-
Dtestinaes. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D R . C A R L O S P E N N A 
Residencia e consul tor io : rua Direi-

ta, 10 A. Tolcphone, 42. Consul-
tas, do 1 às -a 

TELEGRAMMAS 

PEQUENÍSS IMAS NOTAS 
A Camara vai mandar calçar, ao 

qno so rosna por ahi, as ruas do 8 . 

Joaquim o Tamandaró, deixando, en-

tretanto, esburacada o lamacenta a 

rua Galvão Buono. 

Pareço racional, ao bestunto mais 

duro do quo a pedra, quo o calça-

mento parta do centro para a perl-

pheria. 

Nilo o entendem aeslra os saplentes 

vereadores. 

A razão do calçamento aqui ou aco-

lá não 6 a hygiono ou a cquidado, 

Ingonuos contribuintos tosquiados ató 

ao couro polo imposto implacavol. 

A causa predomlnanto para a pro-

foroncia ó o compadresco do qualquer 

morador da feliz rua com o vereador 

X ou o Intendente Z. 

E prova ovidontissima do que afllr-

maraoa abi está no facto denun-

ciado : salta so por cima da rua Gal-

vão l iuono para cahir-so em casa do 

compadre, amigo o correligionário X . 

P. T. O., a quem so faz esta barro-

tada com o cobrinho do zó-paganto. 

São uns pândegos ou não são 1 
• 

• • 

E' uma indocencla a manutonção, 

ora u m a capital com protonçõos clvl-

Usadas, do nojontisslrao alpendre ondo 

so recolho a carno vordo, om 8. Joa-

quim. 

Os carniceiros, onojados—ellos, do 

tão bons estomagos I—mandam os car-

roções directamente ao .Matadouro, 

ondo faltam tambom alpendres do 

abrigo, vindo a carno para a cldado 

em carroo aquecidos, duranto longas 

lioras, por ardontissimo sol, nos taes 

carroçõos, cujas rodas abrem profun-

dos sulcos na miserável rua Verguei-

ro, coudemnada egualmento ao desma-

zelado abandono do governo o da Ca-

mara . 

Ir a ura dos nossos mais bollos ar-

rabaldes — Vil la Marlanna—passando 

polo abjecto deposito do carnes o pelo 

desolado, immundo o perigoso Morro 

Vorgueiro, grando supertlclo do qual 6 

empalmada pela sebo ospluhosa do um 

jard im ; ver o Matadouro ; regressar 

pela Avenida o largo do Riachuolo, om 

frento ao vil barracão, emphatleamonto 

appeilidailo «Mercado» pola vereança 

rolnadla quo nos felicita, 6 ju lgar do 

critério o da intuição artística do to-

das as Camaras sahiilas o a sahir do 

ventro pantafaçudo do Club da rua do 

R. Bonto. 

Aquollas construcçõe3 envergonha-

riam o Sapó do J a h ú ou qualquer ou-

tro modesto arraial lã para os conllns 

do Estado. 

A mlsora estrada Vergueiro nem 

para os carros francanos sorvo, quanto 

mais para as equipagens do gonto 

fina ! 

Mas havomos do cont inuara susten-

tar, a pés juntos, quo só Paris nos 

lova as lampas cm chie o om riqueza. 

Ha tanta gento céga por esso mun 

do I 

UAVIÇÍ ESPTCMI AO 'COMERCIO OI s ía PAUIO 

PIO, 28 

A sede da Companhia Agrícola do 

Ribeirão Preto passou para essa (^api-

tai. Foram ololtos: prosidonte, o condo 

do Pinhal; directores, drs. Carlos Bo-

teliio o Josó Estanislau; consolho-Hs-

cal, Castilho, Leito Moraes o J . Rodo-

valho. 

—Foi exonerado do com mando do 

primeiro distric.to militar o general do 

divisão Roberto Ferreira o nomeado 

para o substituir o general João da 

Bilva Barbosa. 

- O director da secretaria da Ins 

trucção Publica, Borges Monteiro, pas-

sou para idêntico cargo no Ministério 

da Justiça, sendo reintegrado o pri 

meiro olHclal desta secretaria, Gratu 

lino Coelho. 

Foram nomeados : director da Ins 

trucção Publica, o dr. Alencar Araripe, 

o director do secção, Aloxandro Bor-

ges do Mello. 

—Bepultaram-eo hontom 00 cada 

vores. 

— Para occupar o logar do ministro 

em Montevideo virá o actual no Chilo, 

Cavalcanti Lacerda. 

—Part iu para Portugal o dr. Josó 

Carlos Rodrigues. Ao sou bota-fóra 

compareceu todo o possoal do Jornal 
aiúm do muitos amigos o admirado-

res daquello cavalheiro OH quacs, não 

podendo Ir a bordo do Clyde, por causa 

das medidas sanitarlas em vigor, to-

maram rebocadores o acompanharam 

a lancha da Royai Mail ató proximo 

do vapor, quo estava entro a Lnge o 

Santa Cruz. 

—Os passageiros do paquoto Kqna 

teur estão doado as di-z horas da ma 

nhã esporando cm vão a visita da 

guarda moria. 

—Pol removido o engenhelro-aju 

danto da CommlssSo do melhoramen-

tos no rio Itapicurú, Lourenço Cer-

queira, para tlscal ria Companhia do 

Melhoramentos do Maranhão. 

—Os negociantes importadores vão 

representar contra o augmento do 

40 »/o sobro o vinho, Ulogalmento 

oxlgldos polas Alfandegas. 

{Do tivlio corriipondtrU) 

SANTOS, 28 

Ca f é : 

Vondas, 7.000 eaccas, na baso do 

10$. 
Mercado, calmo. 

Entraram 11.8111 sacras. 

Sahiram para a Europa 11.770. 

Existem 244.214. 

—A Alfandega rondou hojo réis 

141:2:«)$« 10. 

A Roccbedorla, 21:121$420. 

—Movimento marítimo. 

Entradas: 

Vapor nacional Augiuto Soares, do 

Rio, com vários gêneros, n K. 1'. 

Soares; 

Barca dinamarqueza Ami, do Car-

diff, com carvão, A S. Paulo Itaiticay 
Company, 

Vapor ingloz Salopia, do Rangoon, 

com arroz, a Zerroner BUIow & C. 

Balilu o vapor allemão Patagônia, 
para Hamburgo. 

—Korara encerrados hontom os tra-

balhos do Jury . üepoto da chamada 

dos jurados, o sr. Escobar Araujo of-

ferocou ao dr. Rublm Cesar uma rica 

escrivaninha do prata com ponua do 

ouro. 
[Uo mo*lo corrttyoniUnu) 

A nossa fo lha 
No intuito do corresponder à gene-

rosa o animadora acccitação quo tom 

tido O Commercio, acabamos do eon-

tractar correspondentes ospeciae3 na 

Inglaterra o Al lomanha. 

Uaquollo paiz receberemos dontro 

em pouco a primeira correspondência, 

sorvlço quo contliimo8 a illustro par-

lamentar brasileiro, o qual oxlgiu a 

condição do não revelarmos sou nomo. 

Da Allomanha devemos rocebor car-

tas somanaes, que nos sorão enviadas 

polo Illustro philologo o littorato dr. 

João Ribeiro, em vesperas do partir 

para aquello império, ondo fixará por 

a lgum tempo a sua residoncia. 

E não são ostos os únicos molhora 

mentos a realisar. pois quo a nossa 

folha passará pelas mais amplas refor-

mas, logo quo nos cheguo a machlna 

rotativa Marinoni, j á oncommondada 

para a Europa. 

Havemos do levantar O Commercio 
ile 8. Paulo & altura do progresso in-

tollectual o material do Estado. 

Oravo conllicto. 
Telegramma dirigido pelo delegado 

do J a h ú ao chofo do policia confirma 

quo, no conllicto havido entro colonos 

da fazonda do Amaral Campos e Ely-

seu Cardla, morreram três, sahlndo 

foridos muitos outros inclusivé o pri-

meiro daquolles fazendolros. 

Foram offectuadas numerosas pri-

sões o rostabeloclda a ordem. 

Companh'a UniSo Sorocabana o 
Y l oan» . 

Está contractída o em activa IOIB 
trucção toda a parte locada da 1.« 
secção na l lnhs do Y l ú a fl rit 
constando quo a Directoria pronioio 
quo osto eetvlço tenha o máx imo pre-
grf-NO. 

O u' sontjmento do trlihcs r o pto 

longamento da Botucatu a Av-.ió, 

tros ranchos, está em plona activli*a 

de, e brevemente correrão os trens 

nesta região, 

Solicitou so das Companhias Mogya-

na o S Paulo Railway, em cnn t i do 

Estado do Minas, transporto a 31) car-

nelr< s quo ro destinam ao Inbtituto 

Zootoohnlco do Dboraba, bem como 

passagem gratuita, om 2.* classo, para 

o couductor dos mesmo-». 

Soliultaram-so da Secretaria da Pa' 

zonda os seguintes pagamentos : 

Da 12:000$, para uer entregue, por 
prostaçOos mensaes, pela Recebedoria 
do Santos, á Associação Protectora 
da in fanda Desvalida daquella cidade, 
importância da verba quo lho ó assl-
gnada no 8 21 do art. ?.• da lei do orça-
mento vigente; 

D o fl78$, ao sr . Henrique Schin 
mann , director do Laboratorlo de 
Aualyuos Chlmlcai , para attendor ao 
pagamonto do despejas foitas no 
mesmo Laboratório. 

Prlsóos, 

Por ordom do diversas auctoridados, 

foram prosos 22 Indivíduos, sondo 11 

do8ordoiros, 4 vagabundos, 2 gatunos, 

2 para avorlgiiuçOes, 1 por desrespoi-

tar a auctoridado, 1 demento o 1 por 

ser encontrado Jogando na rua. 

Foi nomeado o sr. Carlos Alberto 

Oomcs Cardim, prcfeüsor publico da 

•i.» escola da c.upltal, para o logar de 

adjuneto Intorino da ü * escola mode-

lo da Lua. 

CARTAS LISBONENSES 
Março, 9 

A FESTA DE nosTEM—ESPECTÁCULO EMO-

CIONANTE — O BEI E JOÃO UE D E U S — 

URANUIOSAS MANIFESTAÇÕES -Disrxn-

SOS E POESIAS —AL.0D.MAS SOTAS SOL 

TAS — UM IlltlNÜE ENOItAÇADO — As 

FOLHAS DltASILEIItAS -O ( OMMEIICIO 

DE S . PAULO- E « O P A I / . » - U M A NOTA 

PESSOAL. 

Indesorlptivel o quo Lisbóa presen-
coou hontom. 

Nunca om Portugal , nunca, talvez, 

om parto a lguma do mundo, so pro-

duziu espectáculo tão sublimo, tão 

commovedor, tão significativo. 

Chega a ser quasi phantastlco o quo 

hontom vimos, com os olhos humede-

cidos do lagrimas. Lagrimas dulcíssi-

mas, consoladoras, a que ninguém 

poudo resistir, por vezos, desde o poeta 

glorificado por uma sociedade inteira 

ató ao velho encanecido poios aonos 

o insonsibilisado poios inoluctavols alti-

baixos da vida. 

<iuo invoncivel quo ó o poder do 

gênio I 

Como o simples nomo do uin filho do 

povo, como o inconscionto prestigio 

do um oscrlptor, pobro, humildo o sin-

golo, conseguiu, sem quo o soubesse, 

emocionar uma nação inteira I 

João do Deus, vendo-se acclamado 

por todas as classos soclaes, desdo o 

primeiro magistrado do palz ató o 

obscuro operário, recebou, nas consa-

grações do hontem, a inda hojo conti-

nuadas, o galardão dovldo a toda uma 

larga oxistonoia consagrada a promo-

ver o preparar a fellcidado dos seus 

concidadãos. 

O dia amanheceu torvo o sombrio. 

Mas, para as festas a João do Deus, 

como alguém obsorvou, não são pre-

cisas as galas da primavera. 

Apezar da chuva continuada o, do 

quando om quando, torrencial, o alvo-

roço não affrouxon. o onthusiasmo 

não arrefocou. E todos lá foram, do-

bai xo do agua o açoitados pela ven-

tania, consummar a mais brilhante 

apothooso quo em Portugal B O tem 

feito, — merecidíssima glorificação do 

santo homem que tem ensinado a 16r 

milhares o milhares do crianças o 

rasgado, a golpes do luz, as trovas 

do espirito a centenares o ccntonares 

do adultos. 

O augusto chofo do Estado foi o 

primeiro quo na manhã do hontem 

quiz associar-so á homonagom ao 

grando poota nacional. Bollo procodi-

mento osto I 

Côrca das 11 horas da manhã, s. 

m . apoou no largo da Estrella o dl-

rigiu-so, a pó, para a casa do João 

de Deus. 

Quando o annunciaram, o Immortal 

poeta ficou muito commovldo, o cor-

reu á porta, ondo o sr. I). 1'arlos o 

abraçou, dizendo-lhe quo tinha summo 

prazer em vir saudar, nosto dia, o 

grando lyrico portuguez. 

Logo om seguida, entregou-lho as 

insígnias da gran-cruz do S. Thiago, 

lançando-lho ao pescoço o coilar, ac-

crescentando ípalavras toxtuaes) : «Os 

direitos do moreô estão pagos». 

8. m. domorou so bastanto tompo a 

conversar com João dn Deus o mani-

fostou desojos do conhecor a sua 

fainilia. O poeta chamou á sala os 

seus filhos o pediu dos"ulpa de 

não apresentar a osposa o filhas, por 

não estarem ainda em toilettc. 
\ propósito desta illustro visita, 

disse nos, pouco depois, João do Deus: 

—«Estimei tudo; mas o que mais es-

timei, foi não ter do pag i r nada; por-

|uo os meus filhos, quando eu mor-

rer, não ficarão com dinheiro para 

comprar batatas, quanto mais para 

pagar os direitos f/wío.» 

Palomos agora do cortejo cívico. 
A's 11 horas, j á a espaçosa praça 

estava coalhada do estudantes do capa 
o batina, do capotes o gabões, tendo 
nos hombros ou na lapela os íaços do 
fitas com as cõros distinetivas das 
escolas a quo pertenciam. 

Principiou então a Jorrar uma chuva 
desalmada, quo obrigou os manifes 
tantos a recolhorom-so dobaixo das 
arcadas. 

Como não cessasso do chover ató 
ao meio-dia, só meia hora depois o 
cortojo so poz om marcha, aprovol-
tando uma pequena quão traiçoeira 
estiagem. 

A poucos passos, porém, voltaram do 
novo os aguaceiros, quo persoguiram 
ató final os manifestantes. 

Mas nem um só arredou pó. Todos, 
desdo a criancinha ao volho, conti-
nuaram a caminhar alngres, soltando 
vivas com o mais vibrante onthusias-
mo,—o quo mais Imponente o magos-
toso tornou esta manifestação brilhan-
tíssima. 

O cortojo era assim formado: 
A frento, um pelotão do alumnos da 

Casa Pia, cm duas alas, abrindo ca-
minho . 

Collojçlo da Luz , na fõrça do 181 
rapazos, om polotões, cora arospoctlva 
bandeira. 

Corporação do alumnos da Real Casa 
Pla, na força do 189, cora a banda. 

Escola Naval, na força do 30 alum-
nos. 

Lyceu do Llsbõa, todos os alum-
nos. 

Instituto 10 do Sotombro, todos os 
alumnos. 

Aula olementar do commercio, com 
60 rapazes. 

17 operários da Fabrica do Fiação 
o Tecidos Llsbononso, levando todos 
ramos na mão. 

Escola Lusitania, com 22 alumnos. 
Curso do commorcio, artes o scion 

cias, ;J0 rapazes. 

Associação das Partolras, com um 
formoso ramo do fiõros. 

Classo dos conductores do cochol-
ros. 

Contro Socialista. 

Fedoração das associações do classo. 
Associação da União dos trabalha 

dores. 

instituto Nobro do Carvalho, com 
02 alumnos. 

Collogio Calllpolenso. 
Escola Acadêmica, 40 alumnos. 
Escola das Bollas Artes, todos os 

alumnos. 
Collogio Nacional, 24 uluinnos. 
Escola parochlal dos Anjos, 24 ra-

pazos. 

Collogio do Nossa Senhora d» Con-
ceição, OU alumnos. 

Escola parochlal do Santa Engracia, 

42 alumnas. 

Escolas munlclpaos n. 11, 121 rapa-

zos; n. 10, 1)4; n. .'!, 82; n. 15, 70; n. 

200 e n. 18, 3H raparigas. 

instituto Industrial, todos os alum 

nos. 

Escolas industriaes Rodrigue-i Sam-
paio, do Rato. Po*/) Xovo o Alcantara, 
com 00 alumnos. 

Escola do Nossa Senhora'do Resga-

to, 17 alumnos. 

Curso de marinha mercanto. 

Collogio Militar. 

Escola Normal. 

Corservatorio. 

Instituto do Agronomia o Votorlna-

rla. 

Curso Superior do Lcttras, todos os 

alumnos. 

Escola Polytochnlca, todos os alum-

nos. 

Escola do Exercito. 

Escola Módica, todos os alumnos. 

LycouB das provindas, cm numero 

de 00 representantes. 

Academia do Porto, ora numero do 

200 o tantos. 

Academia do Coimbra, Unlvorsidado 

o Lyceu, om numero do 000 o tantos. 

Commissão organisadora dos festo-

jos. 

Representantes ospeciaos do divor-

sos institutos o associações. 

Jornalistas, cscriptoros, poetas o 

artistas. 

Duranto todo o trajecto do cortejo, 

quo era esporado por compactas filas 

do povo, resoaram por toda a parto 

salvas do palmas o vivas a João do 

Dous o ás academias do Coimbra, Lis-

boa o Porto. 

Do muitas jancllas, litteralmento 

cheias do senhoras em vistosas toilet-
teu, foram lançadas tlõrea sobro os 

manifestantes. 

Dum estabelecimento do modista ati-

raram laços do fitas aos cstudant03, 

com as cõro3 das difforontos faculda-

des o escolas. 

Eram duas horas quando o impo-

nentíssimo cortejo chegou ao largo da 

Estrella. 

N'es30 momento, a chuva cahia a tor-

rentes. 

Do nada valeram as iras da tormen-

ta. Ao avistar-so a casa do grande 

poota, os vivas estrugiram, com o mais 

ardente o communicativo onthusias-

mo. 

Não sómento 3o não descreve, mas 

nora sequer BO imagina o quo então 

so passou, quando os manifestantes 

chegaram em frento da casa do poeta, 

quo estava a uma janolla, commovi-

dissimo, com os olhos rasos do agua 

o a voz embargada pola commoção. 

Em todos os lábios havia sorrisos, 

jubilo, em todos os corações, lagrimas 

o sorrisos, em todos os rostos. 

Antes da chegada do cortejo, nume-

rosas deputações do collogios dos dous 

sexos t inham j á Ido a casa do João 

do Dous, offortar-lho brindos, corbeillcs 
do flórea, poesias, etc. 

Subiu a cumprimentai-o uma eom-

missão de acadêmicos do Coimbra, 

Lisboa o Porto, indo á frento o quin-

tannista da Unlvorsidado João de Mo-

nezos. 

Esto, depois das saudações, chegou 

á janella, acompanhado do glorioso 

poota o podagogista, o proferiu estas 

palavras : 

Meus senhores :—Em nomo da aca-

demia do Coimbra, em nomo da ara 

domia portugueza, em nomo do povo. 

o ainda em nomo do nossas mães, eu 

beijo a mão do João do Deus, o maior 

poeta do nosso tempo». 

Estas palavras foram acolhidas com 

o mais delirante onthusiasmo. 

Depois falaram, ainda Alfredo Ser-

rano, por parte da academia do Lifboa, 

o Alfredo do Magalhãos, pela do Porto. 

Este ultimo, depois do fazer um ca-

loroso panegyrico do poota, podiu á 

multidão quo disporsasso, porquo João 

do Deus, mal convalescente ainda da 

gravo enfermidado quo tom soffrido, 

não podia estar por muito tompo ex-

posto á intemperlo do tempo. 

0 Br. Palermo do Faria, erguendo-

se sobro um trem, lou cm voz altiso-

nanto uma bella poesia do saudação a 

João do Dous. quo foi seguida das 

mais phreneticas acclamações da mui 

tidão. 

Tudo Impononto, tudo grandioso, 

tudo sublimo. 

(Continua) 

Na rua Major Diogo, anto-hontera. 

foi apanhado por uma carroça o ita-

liano Provonzuno Caotano, quo ficou 

ferido nas mãos . 

Tomou conhoclmonto do facto o 2 o 

subdelegado da Consolação. 

Pela Directoria de Intrucção Publi-
ca, foram concolldos ao professor pre-
liminar da esc ila da rna dn Gizeme-
tro . t r . Jefto Bonodlctodo Salles Bas-
tos, 15 dias do licença, para tratar da 
&ua saúde. 

Marinheiro afogado. 

Do bordo do vapor Orange, quo es-

tava no Douro, Porto, cahiram á 

Bgua dous marinheiros Inglezcs, um 

dos quaes pereceu afogado. 

Várias padarias da capital do Minas 

deixaram, ha pouco* dias, de fabricar 

pão, allegdndo o aito preço da fa rbha 

do trigo alli o quo eoffrerlam prejuí-

zo, so effectuassom vondas poios pre-

ços commnns. 

Estranha resolução, e quo bem mos-

tra o estado da carestia naqueile e 

em outros pontos do Estado de Minas, 

como, ha poucos dias, disaómos, devi-

da eitna situação, em grande parto, á 

irregularidade dos transportes da mal 

slnada E F Contrai. 

No norto daquelle Estado sabemos 

qno ó multo sensível a falta do gene 

roa (o primeira neceesldade, os qaaot 

estão alll por preços nnnca vistes. 

A' Camara Municipal do Barbacena 

foi apresentada pelo engenheiro Fran-

cisco 1'slmorlo uma planta para a cens 

trucção de um theatro naquclla cida-

de mineira. Dizem folhas do Estado 

qno, a ser executado o modelo, ficará 

Barbacena dotada do nm odiflclo per 

feito, no gênero. 

Outro dosastro. 

João (labriol, do 00 annos, andando 

a trabalhar num prédio da rua do Lo-

reto, om Llsbou, cahlu do um andaimo 

ú rua, morrendo instantaneamente. 

RIO-GRANDE DD SUL 

A SITUAçIo—Os PARTIDOS EM LUCTA— 

FORÇAS DE UM F. OUTRO MODO DF. 

AOIII DOS FEDERALISTAS—INFERIORI-

DADE DAS FORÇAS FEDERAES — A RE-

puui.n A ORIENTAI, F. A SUA POSIÇÃO 

PERANTE os REVOLTOSOS—MERCENÁ-

RIOS—A IMPRENSA SEM LIBERDADE— 

JULIO DE CASTILUOS E A PACIFICA-

ÇÃO. 

Informações colhidas do fonte insus-

peita, que, dospretonciosamonto. nos 

foram fornecidas por pessoa chegada, 

ha pouco, do Rio (irando do Sul, habi-

litam-nos a fornecer aos leitores al-

guns esclarecimentos sobro essa lueta 

cruenta e infolicitadora que, ha tanto 

tompo, espalha o extermínio o a des-

graça, no altivo Estado, quo ó a guar-

da-avançada da federação brasileira, 

o desperta om todo o paiz um duplo 

movimento de piedade o indignação, 

produzindo ao mesmo tempo, pelo 

asporto mystorioso que apresenta, ailli-

etiva dosoriontação da corrente do 

idóas, como raro so tem visto entro 

nacionaes, por cousas da sua patria. 

O publico, quo bem c.onheco 03sa 

desorientação em quo elle moarao so 

vé, relativamente ao movimento fede-

ralista o ás tropas fedoraes-castilhis-

tas, tambom dovo comprehender quanto 

ó embaraçosa o critica a posição de 

quem, ao serviço do justo o nobro 

interesse, tente procurar algo quo tenha 

ao menos visos do verdade, na inda-

gação do factos quo digam respeito a 

ossa campanha tão falada mas tão 

pouco conhecida, para transmittir lho 

impressões quo, na inquietadora con-

fusão do boatos o noticias, do certo 

modo o auxil iem a achar elementos, 

quo os poderes públicos criminosa-

mento occultam, para formar o seu 

ju izo sobre uma situação quo tanto 

intoressa a vida o o credito nacio-

naes. 

E' tristíssimo o desalentador o esta-

do da parto central, das vizinhanças 

da fronteira e da região serrana do 

Rio-Grando do Sul. A fomo, o terror, 

o dosesporo, dominara alll, afugentando 

o povo quo antos, tão feliz o des-

prooccupado, so entregava aos cuidados 

do sou labõr nas ostancias o nos cam-

pos. 

Uns, a maior parte, aquellos quo 

ainda so ju lgam felizes por poderem 

sahir, tendo meios do fugir dos lega-

res om quo a morto o a desolação 

assontaram os seus arraiaes, emigra-

ram o continuam a omigrar para o 

littoral, indo estaboiecor-so om cida-

des e povoações que fiquem mais afas-

tadas do theatro da iucta. 

Outros, os desgraçados a quem a 

falta do recursos prendo ao terreno 

onde campeiam a miséria o o desa 

lento, lá ficam, no centro ou nas pro-

ximidades do inferno cm quo so pul-

vorisam as osperanças, curtindo toda 

a amargura o todas as privações, a 

presencear, mudos, som o direito do 

queixa sequer, os horrores da desen 

voitura do paixões damnadas, testo-

munhas obrigadas das devastações, do 

infortúnio o dos crimes, que, desespo-

rando-os, vão levai os também aos 

oxcossos o ao crime. 

E vai-so mantendo osto estado de 

cousas, emquanto se chocam as ambi-

ções inconfossavois o as idóas más, de 

envolta cora as vinganças e a allucl-

nação do desespero, para obodeeor a 

systematica pertinacia do uns, infe 

licitando o desgostando a maioria da 

Nação. 

Hojo, os partidos cm Iucta no Sul, 

póde-se dizer, não tõm ideal politico 

quo os mova ; excitam nos o dirigem-

nos motivos possoaes, razo.iveis ou 

indignos, mas quo formentaram a3 mais 

desabridas paixões. E=tão em Iucta a 

resistência, a todo transe, do um só 

o a pertinacia invencível do vários 

grupos audazes, divorgentos uns do 

outro3 em idoaes secundários, mas li-

gados, podorosamonto unidos, pelo in-

teresso do uma causa commum. 

Actuaimento, a facção federalista 

coraprehendo, quasi na totalidado, re-

presentantes dos antigos partidos libe-

ral o conservador. O elemento repu-

blicano histérico, quo nella tinha o seu 

contingento, so bem quo pouco valioso, 

está afastado completamento Demé-

trio Ribeiro, Barros Cassai, Antão de 

Faria o outros deixaram o posto já 

ha muito. Raphael Cabeda, bacharel 

em direito o soldado valento, que j á 

tem dirigido muitas acções, ó talvez 

ura dos únicos representantes do par-

tido republicano, ainda afervorado com 

batento. 

Ju l io do Castllhos tom partido tão 

dedicado á sua causa quão oxtromado 

o decidido ó o movimento opposicio-

nista á sua permanência no poder. 

A policia estadual o grando parte 

do exercito federal em operações no 

Sul são partidários devotados do sua 

causa que, permittam nos os contrá-

rios. chamaremos antipathica. 

Mas o partido castilhista quo Iucta 

o o governo fodoial quo o auxilia, 

provavolracnto ou necessariamente, om 

pregarão osforços inúteis, porquo não 

contam cora os olomentos do quo dis-

põem OB federalistas. Estes tflm cava 

ihada numerosa o, em geral, só lu 

etam a cavallo, quando as forças go-

vernlstas, desprovidas desso elemento, 

único capaz do eontrapór-se, em egual-

dado ou Buperloridado do condiçõos, 

aos grupos rovoltosoe om armas, so 

sorvom mais do infantaria—exercito 

pouco onthusiasta, policia e civis bi-

sonhos — cuja inforiorldado na Iucta 

tom do sor forçosamonto provada. Do-

mais, consoanto aflirmações geraes, 

muitos do exercito governista deban-

dam para os grupos oppostos, quando 

B O oíloroco occasião. 

Ainda mais, os guorrilholros federa-

listas, soguindo táctica favorecedora 

da sua posição, nunca offerecem com-

bato importanto o decisivo. 

As suas acções constam do correrias 

sempro fnnostas aos contrários, quo, 

alóm da dosvantagom da falta do co-

nhoclmonto do torreno, não tóm ca 

vallarla sufficlcnto, operando, as mais 

das vozes, a Infanterla. Corpos de^ta 

são multas vezos soguldos, a grando 

distancia, por federalistas, quo so vão 

aproveitando das munições deixadas 

na estrada, quando o cançaço desa-

lenta as tropas inimigas 

J á B O tom dito quo a Republica Ori-

ental auxil ia do certo modo os revol-

tosos rio-grandonses. 

Pois o nosso informante diz-nos quo 

ó voz geral, facto do domínio publico, 

no Rio-Grando, esso consta qno a 

principio foi estranho. 

E ó muito verosímil a affirmação al-

ludida, porquanto ó bem conhecido o 

intorasso da Republica Oriental na con-

tinuação da iucta. Centro fornecedor 

do muitos elementos para o paftido 

federalista, que faz os s"us arraiaes 

proximo das fronteiras, lucrando com 

essa situação, não ó estranhavol quo 

os vizinhos festejadas ai orooõom o 

auxiliem o movimoi.io hostil ao cr. 

Castilho. Facto hoje geralmente sa-

bido o afflrmado, em qualquer parte 

daquello Estado infeliz, ó quo muitos 

mercenários orientaes ostáo a serviço 

do oxorcito federalista; isso, aliás, não 

ó novo. 

Ofliclaes do exorcito e partidários 

do grupo opposto afürmam no desas-

sombradamente. 

As noticias quo nos chegam pelo 

telographo, incertas o contradictorias, 

são Inspiradas, quasi sempre, por in-

teressados o parciaes. Dahi a dubie-

dade quo so manifesta em tudo quanto 

diz respeito aos factos occorridos na-

quello extremo sul do paiz. Além 

disto, não ha liberdade para dizer tudo 

o quo so passa. 

A imprensa, so bem quo não haja 

alli estado do sitio, não so aventura, 

na generalidade, a prestar as infor-

mações que a anciedado publica re-

clama. Isto, naquella torra tão nobre 

o tão infelicitada, entretanto, ciosa 

das suas regalias o da sua autono 

mia. E' característico dessa situação 

um facto qu« no3 narrou pes3oa vinda 

ilalli 03 últimos suecossos occorridos 

foram conhecidos em grando parto do 

Rio-Grando por noticias transmittidas, 

em tolegrammas, do Rio de Janeiro. 

Muitas noticias de factos quo so dão 

no Estado, t«m-nas a imprensa flu-

minenso antes de sequer Imaginai as 

03 jornaos de Rio-Grando, Pelotas, 

Porto Alegre, etc. 

E não nos consta, entretanto, quo alli 

esteja em vigor medida do repressão 

contra a libordado do imprensa. 

Som o sr. dr. Jul io do Ca3tllhos 

deixar o poder, ó impossivol, dizem-

nos. a pacificação do glorioso Estado. 

Disto o do informações sobro al 

guns dos actuaes chefes rovoltosos 

nos occuparemos brevemente. 

COLLECÇÕSi 
Vendem-se collecçõea dos 

dous pr imeiros ânuos desta 
fo lha , perfeitamente encader-
nadas ora 4 vo lumes, a 905000 
cada uma . 

Rcmettem-se para qua lquer 
ponto do Kstado, com o accres-
c imo da despesa de encaixo-
tamento o despacho. 

Desastre. 

Hontom, ás 4 1/2 horas da tarde, 

na rua do Carmo, um menino italiano, 

do cfirca do 2 annos de odade, foi 

ferido por uma carroça de irrigação 

la Limpeza Publica. 

0 cocheiro foi preso, mas pareci 

que nenhuma culpa tovo no accidente. 

Pelo menos ó essa a opinião do pes-

soas quo presenecaram o facto. 

A criança foi conduzida á Pharma 

cia do Estado, onde so recusaram a 

fazer-lho o necessário curativo, sob o 

pretexto do que ferimentos I ;ve3 per-

tencem aos médicos da Policia. 

Sollos antonianos. 

Fui eITootivamente adjudicada a Cora 

punliia Nacional Editora, de Lisboa, » 

factura dos sellos antonianos. 

O numero destes ó do 8.600.000 e a-

taxas, as seguintes: dous milhões d' 

5 réis ; quinhentos mil de 10 réis; dous 

milhões o quinhentos mi l de 25 réis: 

um milhão de 50 réis : trezentos mil 

de 75 réis ; trez0'it03 inil do 80 réis: 

trezentos mil de 100 réis: quinhentos 

mil de 150 réis: cincoenta mi l do 200 

réis ; cincoenta mil de 300 réis ; cin 

cornta mil de 500 réis o cincoenta 

mil do 1.000 róis. 

O prazo fixado para estarem concluí-

dos é o dia 3 do proximo mez de junho. 

Inquérito. 

Sobro o gravo facto occorrido na 

rua do S. Caetano, n. 10o, o ante-

hontem denunciado pela Platia, abriu 

tenente A. Buirão o dovido inquéri-

to, quo so acha em andamento. 

Movimento dos doentes do Hospiu l 

do Isolamento, duranto o dia 27 ( O 

corrento : 

Existiam . . . . 7 

Existem 7 

Desses, 3 com variola co' fluente; 

Um com derramo biiioso, entrado 

como susprito de febre amarella, vindo 

da enfermaria mi l i tar ; 

Um com febre de typo continuo, 

que só fez duas remissões no longo 

período do 18 dias. E' uma criança 

do sexo masculino ; 

Um em tratamento do febro ama-

rella ; 

E um convalescento da mesma 

doença. 

Desastre. 

Informam-nos do Lisboa quo o tra-

balhador Manoel Maria, de 00 annos, 

quo andava na estação do Barreiro, foi 

colhido por um wagon. Sondo recolhido 

ao hOBpital,amputaram-lho as duas per-

nas, por cima das quaes t inham pas-

sado as rodas, esmagando as polo terço 

Inferior. 

Assassinato. 

Por telegramma do dolegado do Ba-

tataos, Babo so ter sido alli assas-

sinado barbaramonto o Bubdologado 

Venâncio Leal. 

Estão dadas varias providencias 

para quo os assassinos não escapem á 

acção da justiça. 

Visitou-nos hontem, pola prin olra 

voz, O Quarany, orgam repnbll< ano, 

noticioso, lltterárlo o commercisi que, 

h» dezenove annos, vê a luz na clda-

do da Cachoeira, Estado da Bahia. 

Publica EO duas vezes por s imana 

e tem como redactur-geronte o sr 

J , fto Antonio Antunes. 

A Snporlntcnlonola das Obras Pn-

bll"»a pediu á Socrotsrla da Agricul-

tura quo ou jtorIsiMMn a verba de 

8;IU8$438. para pagamento ao sr. 

Luiz da C ista Lima. polas obras ro 

ullssda» no hospital d l forç^ publl •,» 

e nas grade,i d t cocheira do Dcsln-

foctoilo Central, no Bom Retiro. 

Chronica extrangeíra 

Poli t ica geral 
Ainda ha pouco, os jornaes franro-

7,on suspeitavam desintolllgoncias serias 

entro <r. governos do França o Ingla-

terra. Mas o embaixador inglez, iord 

Dutferin, acaba do declarar, num ban-

quete da Camara do commercio Inglo-

za do Paris, quo, durante a sua mis-

são, nunca as relações entro os dous 

paizes foram tão cordeaos e desassom-

bradas como agora, l 'ara prova citou 

a conclusão do convonio a respoito da 

Perra Leõa. Espera, portanto, que as 

outras qucsWos pendentes sejam resol-

vidas da mesnla fôrma conciliadora 

Referindo-se em geral aos négociés 

afri"anos, disso que a Africa não ó o 

Ë1 Dorado quo muitos Imaginam, o 

quo não vaila a pena desavirem-so 

as nações por interesses tão pequenos 

como os quo otTerece o commercio nas 

regiões selváticas daquelle continente. 

—O firo«ldento Faure prometteu vi-

sitar a Algeria no proximo estio. 

— O Ministério concordou num pro-

jecto de loi que prohibe grèves aos 

empregados nos arsenaes o nasi estra-

das do ferro do Estado. Esta rostricçSo 

do direito commum funda-se na isen-

ção do serviço militar concedida aos 

mesmos empregados, a qual devo ser 

compensada pela sujeição ás neces-

sidades impreteriveis da defeza na-

cional. 

— O imperador da Allomanha profe-

riu ura discurso no banqueto annual 

da Dieta de Brandeburgo, em que, ro-

ferindo-so aos interesses da lavoura, 

atllrraou não estar disposto a favore-

cer uma classe dos seus súbditos com 

detrimento das outras, pois o seu de-

ver era tratar do bem do todo3. 

Estas palavras foram entendidas co-

mo a expressão do voto contrario à3 

pretonções oxaggeradas da Liga agra-

ria, tendentes ao monopolio dos ceroaes. 

O Reichstag approvou som discussão 

a3 propostas do partido clerical para 

revogação (la lei que expulsou os je-

suítas. O projecto do prevenções anti-

rovolucionarias tem tido emendas im-

portantes, o um capitulo inteiro rejei-

tado. 

Em Inglaterra, a Camara dos com-

muns começava a discutir a proposta 

lo governo quo permitto a separação 

da ogreja Welsh (Welsh church Din-
rsta/jlixhcnicnt bill). 

Esta questão ó uma das mais impor-

tantes do programma ministerial, pois 

quo envolvo grandes interesses do or-

dem espiritual e temporal. 

Trata-se não só do satisfazer aos 

sentimentos dos membros da egreja of-

ficial no paiz de Galles, quo não se 

conformam (não conformistas) com as 

doutrinas o regras de disciplina da egre-

j a anglicana, como também de provi-

denciar relativamente á administração 

los bens quo pertencem áquella egreja 

o regular a transição de um regimen 

para outro. 

Tovo segunda leitura na mesma 

Camara, o foi enviado á commissão com-

petente, um projecto de lei, chamado 

las pistolas (Pistols bill), o qual tem 

por fim restringir, por varias fôrmas, o 

l imito do vender, comprar e trazer 

armas de fogo da espccie das pistolas. 

Estabeleço quo o vendedor precisa de 

licença da auctoridado policial ; que as 

pistolas exposta-s á venda sejam mar-

eados com o nome do fabricante o um 

numero, que possa servir para identi-

ficação da arma: quo se não podem 

vender pistolas a possoas quo não tém 

licença para as trazer, salvo em cer-

tos casos especiaes : quo as pessoas 

menores do 18 annos não podem pos-

suir, usar ou trazer pistola : quo nin-

guém pôde ostar em ura logar publico, 

com pistola carregada, som uma per-

missão, por escripto, do chefo do poli-

quo os sentenciados a sorvidão 

penal, por crime de offensas corporaeB, 

não podem trazer nem usar pistola du-

ranto cinco annos depois do cumprida 

a pena. 

Este bill não foi apresontado pelo 

governo, mas por membro unionista e 

conservador. 

A discussão correu ligeira e alegro, 

apezar da opposição do alguns orado-

res quo taxavam o bill do contrario 

aos princípios do" , libordado indivi-

iua l . 

— O tzar nomeou para o cargo do 

ministro dos Negoclos Extrangeiros, 

vago por morto do sr. doGiers, o sr-

de Staal, embaixador na côrto do In. 

glaterra. 

Na opinião do Times, «os amigos da 

paz, quo constituem a maioria em 

todos os paizes civllisados, devem II-

contento3 cora esta nomeação, pois 

quo o sr. do Staal, na sua longa o 

illstlncta carreira diplomática, rovo 

lou-so sorapro um o-talista providonto, 

cauteloso o respoitador do direito in 

ternacional, singularmente inacccssivci, 

af) contagio da excitação p >pular o 

sy.stomaticamento opposto á iudolo ir-

requieta o aventureira que caractérisa 

muitos dos seus compatriotas, na os 

phera da politica do extrangeiro. Pelo 

pensar recto o moderado, pela imrau-

nidado do todo o fanatismo, quer po 

litico, quer religioso, pola isenção do 

ambições possoaes, não lia, do corto, 

om toda a Russia, homem mais pare-

cido com o sr. do Giors do quo o sr. 

do Staal.» 

— A criso politica na Suocia entrou 

numa phaso oxtremamonto gravo. 

O roi não tinha podido chogar a um 

accõrdo cora o chofo da maioria do 

Storthing, sobro a nomeação do novo 

minlstorio. 

As condiçõos quo o rol propõi á 

acccitação do um ministério indicado 

pela maioria radical redundariam na 

imposição do veto da Suocia a todas 

as leis decretadas polo governo da 

Christiania, cora o fim do molhorar o 

sorviço da represontação da Noruega 

no extrangeiro. 

O Storthing está. do sua parte, re-

solvido a manter todas as resoluções 

tomadas. 

Ningnom siabo o quo FO soguirá da-

qui : mas é provável quo o Storthing 

nomeio por si próprio osso governo. 

Nosto caso, o rei o a Suécia docla 

rarão guorra á Noruega ? Ou acceita-

rão pura o simplesmente a dissolução 

da união ? 

Ha ainda quem lembro outro de?fe-

cho, que ó nada menos do que a ubdl 

cação do rei Oscar como soberano da 

Noruega. O rei codorta o thrnno a seu 

filho Bogundo, o principe Oscar, o 

quai , polo casamento murganatlco c im 

uma dama bnrguoza, teve de reiiuu 

ciar formairaento os seus diroitoa 

oventuaes á coróa da Suocia. 

Mas esso cusamonto não será tam-

bém um obstáculo cora relação á co-

róa do Noruega ? 

Nosto caso, o candidato mais habi-

litado soria o principo Waldemar, fi-

lho segundo do rei de D i namarca ; 

pois que a actual dynastia dinamar-

queza descende dos antigos monarchaa 

(la Noruega. 

— Km Hospanha, a Camara dos 

deputados approvou uni projecto do 

lei concedendo ás ilhas do Cuba o 

Porto Rico a autonomia municipal o 

provincial, com ampla descontraiisação 

administrativa o certa descentralização 

financial. 

Esta reforma, embora não satisfaça 

inteiramente as aspirações dos auto-

nomistas cubanos, pódo servir, no mo-

mento, para acalmar a rebcllião quo 

ha pouco se levantou na colônia con-

tra o dorainio bespanhol, o manter, 

por mais algum tempo, na posso da 

Ilcspanha, uma das mais preciosas 

jóias da sua corõa. 

Foi approvado pelo governo o acto 

do Inspector escolar do 3o districto, 

ordenando que a j escolas de Santos, 

B i r r a o S. Vicente, duranto o calor, 

íjinccionem das 8 ás 11 da mnnhã . 

0 ! t o facadas. 

Em Villa Nova do Gaya, Portugal , 

sm tal Carlos Peres, dopois do ter es-

pancado sua própria mãe, deu quatro 

facadas no cabo Rodrigo dos Santos, 

duas om Guilherme Carneiro, quo ti-

nham acudido aos gritos da pobro mu-

lher, e, por ultimo, deu diiascm si mes-

mo. 

Que malandriml 

Os dias do trabalho. 

O numero d o u H i s do trabalho dif-

fero sensivelmente, nos diversos po-

vos. Segundo u:ua estatística recen-

temente publl ada na Allomanha, oa 

russos trabalham 267 dias por annc; 

os inglezee, 27H; os huspinhoes, 280; 

03 aoítriucos, 295; o-, italianos, 298; 

os bavaros o os belgas, 300; os eaxo-

nioa e os franceses, 30.'; os sniseos, 

os dinamarquezna, os m-ru guenses, 

301; os prassianoa, 305; os hollando-

zoi o os americanos do noito, 308: os 

húngaros, 312. 

E os brasileiros? Ain'la mo os do 

que os russo?,"com cer t "Z i , >gor i quo 

so respeitara tanto os feriados da Re-

publica como os dias fa l tos da Egro-

ja ! 

Obteve 45 dias do licença, para 

tratar da sua saúdo, a professora da 

cadeira do largo Beto do Setembro, 

nesta capital, D . Galdina Amél ia da 

Silva. 

«Entregue-se, mediante recibo» foi 

o despiicbo quo tovo o requerimento 

do sr. José Bonifacio Bulcão, pedindo 

entrega do documentos quo juntou ao 

requerimento, quando so inscreveu no 

concurso á vaga do amanuense na Re-

partição do Estatística c Archlvo do 

Estado. 

O dr. Theodoro do Carvalho, so-

crctario interino da Agricultura, dará 

audieccia todos os dia.s ateia, das 2 ás 

3 da tarde, Larjiicl>a Secretaria. 

A'côrca das provisões do tempo na 

Europa. 

Noheriesoom — anagramma do Leon 

Hermoso— o illustro sarag çano, cu-

jas p ovisõos (Io tempo estavam con-

quistando, na Europa, principalmente 

na Poniusula Ibérica, os foros de 

quasi infallibiiidado, encontrou agora 

em L isb ' a um competidor quo, se-

gundo as nossas informações, lho está 

levando as lampas. 

O saragnçano llsbononso é o notável 

jornalista, sr. Marianno do Carvalho, 

redactor do Diário Popular o distineto 

homem do Estado 

Ató a data da sahida do paquoto do 

8 do março, o sr. Marianno do Car-

valho cantava victoria com relação as 

provisões da primeira quinzena dosto 

mez. 

Auctorlaon-se a verba do 4103, para 

ser empre gada nuB reparos da estrada 

da Lorena a Minas o ás divisas do 

Cruzeiro. 

Fa!lecimento3 om algumas terras ái 

Portugal . 
Draga D . M.ir an ia C i ndUa do S i 

8o'!o Maior, D . Theroz» Maria do 

Ar iu jo o rev Man >"i Jnnqulm Viei-

ra d i Costa; Caminha. Lnlz Antonio 

Gaioso; Coimbra, dr. Coutinho Gar-

rido, lente do PblbEophla; Évora, 
veterano Jo ó Garm-t; Fafe, J ^ ã o 

Chrysostom •, coniai.inl inta dos bom-

beiros voluntari : Lisbóa. conde da 

Cunha; Santo Thyrso, Antonio Fer-

nandes Carnelre, de Agua Longe; 

Vianna de Castello, D . Eniilla Barbosa 

Felgueiras. 

Foi transmittliio »o ar. Becretario 

da Fuzonda o requerimento da Compa-

nhia União Burjcabaua o Ytuana, em 

que solicita lhe seja concedida uma 

móra de 18iuezc.s, dentro da qual fi-

que ilir-penBuda dos p i g vno i t o s a qne 

so obrigou para com u governo do Es-

tado. 

Bunco do Portugal. 

O boUtlm dKjnelio estabelecimento 

do credito, referente á situação do 

me mo. na semana flad» om 27 de 

fevereiro, accus»: 

Bin caixa—Ouro 4.700:7988070; pra-

ta, 0.2'0:92"i$450; cobro, 0.'>»:200$3I8. 

NoUs i m clrou ação—O.iro e prata, 

61.607:4671750; "obro. 10:85"*. 

Requlsitou-se da Sicr.-tarla da Pa-

zen la o pagam r.to d « 4:lA4|4fl0 á 

Compioh la Sul Pani i . ta do Nivega-

çã>n Mim ração 

Assa» inato. 

Reforom de Lamego, cidade pnrtu-
(»nPM, qne em Penada um bra-
*ileiro do nome Silva teve nma alter-
ctção com um cnrpInMrn, disparando 

c-mtra e" t i três t l r« j d"i rnvó vor . 
O ctr, liiSi-lio He Hl mo;to e o as-

M*nlaO e.»adl'l"n. 

Nota. R n Portn/ 1 eh m i m bratí-
Uirn» nn* pertngO"«n qu i viveram 
»igii.ii tempo iiJ tíriífl 

f 
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PERNAMBUCO 
0 DB. JOSÉ MARIA DE ALBUQUERQUE 

E MELLO FEBAMTE A HISTORIA PA-

T B U . 

Inscreva-se na longa lista das liber-
dades pernambucanas mais uma vi 
otlma! 

Depsndarem-Be no pelourinho da 
Ignominia nacional alguns miseráveis a 
mais! 

A figura puritana o sangrenta de 
Joaó Maria sobe ao pantheon da h!i 
torla pátria, ao lado dos raartyres de 
17 e '21, digna e immorradoura, cama 
a mais perfeita llcçlo de civismo dos 
nossos tempos. 

As Imagens esquaiidas e crúis do 
governador do Pe.-nimbaoa o dos ECUS 
sequazes passam ante os olhos espa 
voridos dos contemporâneos, recordan 
do os ominosos tempos cm que o 
arcabuz o o laço oram o premio com 
que os ty.-annetea pernambucanos re-
compensavam a coragem cívica e o 
amor á libordade. 

Josó Maria orgua-so á luz da Jus 
tiça (ria o incorruptível, ao lado dos 
inconfldootos do Minas e Pernambuco, 
os grandiosos sonhadores das nossas 
liberdades. 

O sr Barbosa Lima Uca bem ao la 
do de Joaquim S.lveilo dos Reb, o 
delator oQlcioso dos conspiradores do 
Villa Rica. 

Ai I o a Historia ha do vir, severa 
o vingadora, oCferecer ao preito doa 
nossos tllhis a imagem veneranda do 
lllustro maityr ! . . . 

li a Justiça, quo ri l o faihi, ha de 
gravar otarnam ata nas paginas no-
gras da desdita pernambucana a s?o 
na feroz do aisa-ssluato vil do novo 
santo do martyrologio pátrio, q jo ca 
hiu como uin lieroo, dizjnda aos os 
birros do tyratrao: «Assassinem, que 
matam um homoiu!» 

E o aaraçSo sangra, o espirito re 
volta se o a razia o nmuloaa, aato ta 
manlio crime 1 

Mas a Jaatlça virá, ó grania vlcti 
ma, o os teus algoz ia ha j do reoebar 
o castigo da eua vilania, em nome dos 
santos princípios quo defendias, quan-
do to arrauearam a vida generosa o 
nt i l l 

Som preoeenpa;0)s partidarias, quo 
naa temos, cora os olhos litos na Pa-
tria o na Constitui;&>, vimos tamb-ni, 
embora tardo, depor sobra a iria laga 
que cobro os restos do um dos maio 
res hom:n3 o jornalistas parnambuca 
nos as homenagens do nosso respeito 
e os tributos da nc.-sa dor. 

L)a Província, quo só agora uoj chi 
ga às mios, trau a."jvcmjj os seguiu 
tes paragraphas rofore-ntos a j acinta-
cimouto quo emocionou profun lamente 
todo o Brasil : 

«José Mtria, ratiralo d j sitio em 
quo tombàra, cxhausto do foiças, ro-
pousava em uma o r a i da lona, na 
e»troita sala posterior da casa. 

A triste pallidez da marta j á so 
Bununeiavi >. m sua fuce serena. 

O seu corpo, tiato de esngao o res-
friado, apresentava ut rojiVj 13 ti pa-
rai esquerda um feri uoato d-i fór.ua 
Irreguiarmeu-, > circular, da um c n:i-
metro do diamv.ro, Djrdos uontuioi o 
deprimidos, iutorossauda tj. la a espes-
sura do couro cibailulo o pj.ietrand) 
na caviiada crauaana; ua região an-
terior direita do tharax. entra a ter-
ceira o a quart i cirtii lagou eojtil, 
outro ferimento da mesma naíu ezi 
e dlmensl), de bordoj enuegreciJos e 
deprimidos, lnterossiudo a pado, to i 
do calluiar a a quarta c j r t i lhgon ex-
tal, que se achava fracturada; na 
unl&j do tarç» maile uam o torçi in-
ferior do bordo cubital do an',e braç) 
esquerdo, um outro ferimento, da mes-
ma natureza, medindo 12 millimetros 
do diâmetro, de bordos contusos o 
chamuscados, penetrando obliquamente 
para cima o para diatro; o, llaalmen-
to, no terç> uieiio d» fice oítarna cio 
braço esquerdo, outro ferimento, por 
arma de fogo. raidiulo cSrja d) u n 
centímetro do diâmetro o t ndo o 
orifício da sahila do projéctil na faaa 
posterior do dito luonbro. 

Nas mais a dedos notavam se di-
versas o ligeiras o coriaçOis. 

Todos os ferimentos, asseveraram 
os peritos, tinha u sido produzidos por 
arma do fogo, ae.ilo mortal o primai 
ro díscripto. 

Ao exhaiar Ja ió Maria o darraloi-
ro suspiro, a u : u i . ara. I). Mi i» 
Fortunata reclamou o iuaaimtlo cor-
po do martyr, que, dau.ro da pau-ios 
miuu:os, lhe foi uutregua.» 

O jpois de narrar as oocarr.iajias 
que so deram 4u.'tn:- a mi . h i do 
carro qujoonJut ia o calava.- do as-
«assinalo a;a ú casa do sa i sogra 
quo teve a coragem vuoui l d i u la 
var ao collo, c ircidt por numerosa 
força da uavallaris, a .uasm» folha 
aocrascen.a o «eguinto, pro'unlamentí 
contristada: 

«Viraoi qu), depois .lo M i g o o 
Ottonl pratuirem o assassinado, aquil-
lo foi o priinoiro a ubtoj jnar o ijgar 
do crime, correada, lívida, a dar conta 
da siuistra ompiczi . 

Quem o obsjr/ou no a-u regresso 
ao palij io d) g av r i a l a r , do qu;m 6 
conounhalo e arng i uoudlonte, notou 
quo a sua physlojonila tinha os cir 
rogados r a ; u qui o espirita atrlbu 
lado imprim i na face do urlininoio. 

O sr. Ottoni, esjo, sali.u depois, sem 
granle atropelo, mas uspantaJo o Uo 
apavorado mosmo, que do publico tra-
zia ua mio u rcvú.vrcr qu->, rDouieatos 
antas, dosfech&ra, p»r» sacrificar a vi la 
preciosa do nosso mu g j . 

K lá se foi jantar a> eompaulioiro, 
talvez para avivar-lno a memoria, na 
desuripçlo do ha lio ido crime. 

O qu i so passou, depois que.juntos 
suppunham ter doixaio morto o «lia-
da inimigo d j govorno, n l o no s á dado 
referir. 

N l o s j pólo imagina- a dór com 
qua foi recebida por todo o valoroso 
Estado a infausta noticia da morte 
cru li do Infeliz jornalista. 

101 tola p.vto acodem manifestações 
de p"Zir o gritos d) vingança. 

Os nuso i o ille^ai do Cominado tle 
Pernambw.o abrira u uma eubscripç&o 
para patrimônio dos filhos do dr. Josó 
Maria. 

A Província do dia 11 do corronto 
appara?ou com us su»3 ooiuinnas mar-
giadis de tiras protai, laleando um 
monumiuto fuurarlo, om cujo centro 
so dostaca a pbysienomia do sou sau-
dosa e infollz rodictor. 

Os artigos qu j acompanham e cor-
oam o retrato do Josó Mirla rovolam 
todos a dór profuuda que alauccava 
o ooraçl) dos no3<os collegas anto ti-
mauha c intigeiieia, os qaaoi souberam, 
a ln la assim, impri mir, eiu phrases do 
raali alavautalo patriotismo, a indi-
gnação que lhes vai nalrua pelo enorme 
crime quo lhes roubou o chofo corajoso 
que respondia aos avisos prudentes do 
amlg is cortos o da companheiros do-
dlcadus : 

«—Pois qua m) matem Nada lu-
crarão com isso. Nüo li a homem neces-
sária. Na posiçSo um qua me acho, 
«om a rosponsibilidado que teoho.n&o 
liai du deixar quo mo vençam pelo 
meda, nsm abandonar os amigos, ua-
crlíljand i-os. K, quaui sabo? talvez o 
mnu sanguo soj i produ itivo, para o 
bom da cansa poruumbueuna.» 

Sóbe no azul puríssimo do oeo por 
nambucaao, ó alma grande o rara I 

I'or ordem do dr. 4° dologado, para 
averiguações, foi preso Arthur Alvos 
Villela. 

U M I N V E J A D O 

I l o m a i i c c e m l i v o l a n t e s 

PELO 

Dr. Affonso Celso 
Vondo se no Commercio de S. Paulo 

P R E Ç O : 6 S 0 0 0 

Pelo co r re i o , r eg i s t r a do , 7$000 

R a b i s c o s 

O nicu bom amigo Mello Moraos 
Pilho contou-mo, um dia destes, na 
livraria üarraux, quem foi o Chico 
Cambraia, um uutigo typo do rua quo, 
na ox Córte, tocava viulao o cantava 
modinhas c lundus, nas horas vagas. 

Tinha meio socuio, era pardo, alto, 
corpulento, cór do formiga. 

Morava, com a mulher o os filhos, na 
rua do Hospício, cm uma casinha tér-
rea, ondo comia bom peixe o bebia 
melhor viuha. 

Torno, voz moio aflautada em graça 
ninguém lho levava as palmas nos 
luudús ; 

Af, mau bem. 89 vocS v*sao 
M-)u coraçSo como oetá, 
Vorla <i ia teu d jíprczj 
1'r-a caaligj baita já. . . 

Por Ileu», eu nQ3p'.iC3 
Hoccjrro, p-rd.io I 
faucaliultas RDIUQ 
NA} me dfi miia. nüo. . 

O nosso horóa oxo-cia um emprego 
altamente religioso, quo lhe tomava 
todas as segundas feiras : — osmolar 
pr'as Almas. 

líntlava-so na opa verde, fornecida 
pela confraria do que era piedoso ir 
mio , o, muito correcto, com as res 
pectivas bacia o vara do p ata, esta 
exhibindo, no alto, a imagem do Sao 
Miguel, la sahia o Cambraia, cercando 
os transountes, pedindo do porta em 
porta, a arranjar dinheiro pr'a missa 
das almas ou, quando havia enforcado, 
j>r'a tnissa do nosso innâo p idccentc. 

Ao voltar á casa, o depois da mu 
lher dospir-iho a opa, o nosso Chico 
separando as esmolas da salva e in 
dicando á caríssima metade o quo lho 
deram os negros quitandeiros : 

— Senhora, as bananas sao para as 
meninas, o os ovos, para uma fri-
tada. 

O mais interossanto quo so conta 
do Cambraia ó o seguin o, assim nar-
rado por meu bom umigo Mollo Mo-
raos Filho : 

«Por volta do oscurocor, o impa: 
vel typo accondia a vela do carnaúba 
da manga do vidro, fechava as janel-
las da sala, collocava sobro o apara 
dor o dinheiro das Almas o começava, 
jogando o pacau : 

— Ora, vamos l á : ó do maninha 
maninha o nosso jogo.. . Tomem ia 
duas ca-tas. sras. Almas, o eu fico 
com as quo mo couberem por sorto. 

E o Chico Cambraia deitava o ba-
ralho partido á direita e, em frente 
da salva o adeanto da si, empilhava 
moedas de cobro o do prata, que ti 
rava do repositorio (las esmolas, 
croscontando : 

— Nao so assustem... o meu ó om-
prestado. 

Uo quando om quando, oscutava se 
uma reclamação, uma resinga, imi-
tando o jogador duas vozes distin-
ctas, isto ó, a sua o a das Almas. 

— Cinco o tros, oito.. peço uma ! 
— Seis o tros, novo, ganhei I 
E o tinido do dinheiro arroeadado 

coroava o tlnal da partida, sondo dis 
tribnldas novas cartas do mesmo ou 
outro baralho. 

— Quero uma... 
— Quatro o cinco, novo I ganhei ile 

bocca !... Nao pó lo I 
— Mostro o jogo ! 
— Nao mostro 1 
— Nada ! desta vez vocôs mo en-

ganaram, minhas Alminhas, exclamava 
ulio, carregando com todo o dinhoiro 
o raetteudo-o na arca do quarto de 
dormir. 

No ajusto do contas com a confra-
ria, a qualquor obsorvaçlo do thesou-
reiro, á vista do resultado qua<i no 
gativo da salva, o Chico Cambraia 
abanava com a cabeça encolhia os 
hombros o rotorquia paciento : 

—Mou amigo, o negocio nao pinga 
porque os tompos'stio bicudos...» 

Pelo nosso Estado 

SANTOS 

Os ladrOcs que infestam aquolla 
cidado nao querem, definitivamente, 
levantar acampamento, convencidos 
como parecem estar, de quo nao en-
contram outro campo tao vasto o far-
to para as suas ompreitadas noctur 
nas. 

Parece, entrotanto, quo recomeçam, 
do modo modesto, desta vez. 

Algumas peças do roupa, pertencen-
tes ao morador da casa n. 2Ú da rua Bruz 
Cubas, toram anto hontem dobradas, 
reunidas e.. guardadas pelos delica 
dos amigos do alheio. 

0 nosso cíiilega do Diário diz quo 
o dolegado do policia está no oncalço 
dos criminosos, 

listará mesmo ? I 
— O pobre antigo oillcial do justl 

ça a quem so rofero o nosso corres 
poudeuto telegraphlco, no numero (lo 
hontem, deixou a familia na maior 
misoria. 

Os infelizes encontraram, poróm, 
no dr. Tonrinho, a alma affuctuosa 
protectora quo nao nega nunca o obolo 
aos pobres, o qual, nao só os soccor 
reu, como abriu, na pharmacia Galeno 
uma subscripçfto quo p nha a viuva 
filhos do antigo empregado ao abrigo da 
miséria. 

Ora ahi ostà um funccionario como 
ha poucos. 

— A bordo do vapor allemao Puta 
gonia. partiu hontom para Hamburgo 
o sr. Fritz Hopfner, soeio da impor 
tanto flrnia commorclal daquclla pra 
ç i Th. Willo & C„ o esforçado director 
da Associação Commorclal da mesma 
praça. 

— Fundeou auto hontem a tarde, 
em fronte á fortaleza, o cruzador fíen 
jamin t'omtanl. quo. como jA dissó 
mos, traz a bordo uma turma de as 
pirantes, em viagem do instrucçao. 

— Vfto ser iniciadas as obra-; no 
cessarias, e tantas vozes reclamadas 
na cadeia local. 

Ora, até quo alflm I... 
— S. Vicente, a nobro villa fundada 

pelo grande Martini AfTonso, vai tain 
bom ter um jornal, sob o titulo Gazeta 
Vicentina. 

Muito bem. 

CAMPINAS 

A ambulaneia quo ostà aili tom pres 
tado muito bons serviços. 

O possoal tom dcsinfoctado todos os 
casebres das ruas Alvaro Grande 
Francisco Theoduro, ondo vive muita 
gento. cujos hábitos do asseio n&o sâo 

a , . . I dos mais perfeitos. 

Os mictorios da cidado também tôni 
soIVrido rigorosas desinfecções. 

— Taes sao as desordens quo so 
tóm dado na Villa America, ondo nao 
ha policia, que alguns indivíduos or 
deiros pediram ao nosso collcga do 
Diário quo chamasso a attençao das 
auctoridades policiaes para o estado 
em quo so acha aqucllc arrabalde. 

— Pela manha de anto-hontem,foi cn 
centrado cabido na estação da Paulista, 
gravemente enfermo, um individuo do 
iiacionalidado portugueza, que tinha 
chegado do alojamento do immlgran 
tes do S. Bernardo. 

Foi recolhido Incontinentl ao laza 
reto local, ondo ficou do observação, 
sendo desinfectado o compartimento da 
estação om quo o infeliz Immigraute 
passara a noite. 

Cuidado com a febro nmarolla 1. 
—O nosso coilega do <'orreio traz 

no seu numero do hontem, o maguill 
co artigo «Reivindicação necessaria 
do nosso ominento collaborador dr. Af 
fonso Celso, o escripto expressamente 
para esta folha pelo mais nacional ile 
todos os cscriptorcs brasileiros contoni 
poraneos. 

O coilega, porém, esquecou-so. 

Moysós, o prophets hobren, ostA-so 
tornando popular entro os composito-
res. A opera bibliea do Rubinstein, 
Mo<jtá, nao Impediu o sr. Max Bruch, 
compositor alleai&o multo conhecido, 
do escrever com o mesmo titalo nm 
novo oratorio quo, regido por eito em 

Barmen, obtevo grande suocosso. 
« 

• * 

A censura russa approvou som ne-
nhuma alteração o libretto da nova 
opera a Xoite de Natal, de Rimoky 
Korsakoff, na qual a grande impera-
triz Catharina II fará o teu appareci-
mento om scona. O libretto ó tirado 
de uma novella do Nicolau Gogol. 

E' inútil dizer qne a censura na 3 
pondo auctorisar a prosença da gran 
de Imperatriz om scena, sem uma or-
de u formal do jovon tzar Nicolau II 
Ató agora nunca so atreveram a fa-
zer appaiecer om seena um Impera 
dor russo, o as dnas celebres operas 
ujo lioroe ó Podro o Grando, a Ettrel 

ii do Norte e Tiar e Carpinteiro, nunoa 

foram representadas na Russia. 

» • 

O Daily's Thtatre offorocau ao pu 
bico londrino uma peça nova, d « ar-
tist's mofei, quo foi recebida com pro-
testos por parta da grande numero de 
asp >ctadores, intrépidos do ensarf-s dos 
bons costumes o d> moral britanniea. 

O enredo ó entretanto, innocentis 
tdtrn; li», poróm, no correr da poça, 
cujo primeiro acto se p^ss» om Paris, 
algumas < xpros. õ<s Oouleuardiires qae 
nao agradaram a todos. 

A partitura ia S Iney Jones ó mui 
t i felli. 

Pareço quo o Thcatro Real, de Ma 
d id.toncloni par om scona, nofta os-
taçio, uma nova opera do nm compo -
sitor hespanhol. R' o sr. Manooi Giro 
o uc'.rr dessa obra, cujo titulo a tuul 

1'arlos Quinto. E" comtudo, prava-
vol quo este titulo seja tubstituido 
por ou'ro mu'toiuais comprido, a Con-
dcsia de Ligny em Amlenarde. 

• 
• « 

Moina , em Vercelli, um joven com 
posltor, do ii i anãos, Frederico Ri.-M, 
q je termiaára recontemai.to uma ope-
ra, I Ron nakjl, a qual aoaaava do 
nitrar em ensaias no thaatro daquol-
la eídad-', qu into ollo eahíu doente. 
L)e30jando sabor o qua so p.issava a 
respeito, o donato iua idou pedir um 
plioniigiapho, com o auxi.lo da qual 
palite ouvi-, d i cama, a Mia niu-ica. 
Foi emquant i sgaubava qua teve l i-
gar u;n dos últimos onsaio-. g-ra'.--i 

Os srs. Thiollier & C., alli da casa 
Garraux, olforoceram-no8 um exem 
piar do P.ialtcrio. um volumozinho de 
vorsos cujo trabalho typographico 
honra sobremodo as ofBiiinas da I J 
vraria Americana, do Kio-Grando, onde 
foi feito. 

O seu auetor, Mario (lo Artagao, di-
vidiu o livro em varias partes : 

O meu Castello azul (bal adas). Afi-
tri admirabili, Satictie Virgini Virgi 
num, Rrgintc Mnrtyrum o, finalnum 
to, Pagina profan i, um longo troeho 
intimo que compoz em ÍHÍJÜ. 

O poeta nao ostreia com o Pialterio: 
aos dezeuovo annos, deu á luz -Is / » 
fernaes, quo o sou oxceilento o eru 
dito amigo padre Sentia Freitas achou 
naturalissimameiito, um livro pavo 
roso. 

Alóm do quo, tom oollaliorado multo 
na imprensa do seu Estado. 

Nao conhocemos As Infernacs, mas, 
da rapida leitura que fizemos do so-
gundo livro do moço rio-grandense, 
concluímos ser Mario do Artagao um 
poeta intolligonto e do quom muito 
so ha do esperar em breve. 

Cora olfeito, BE ó corto quo o Psnl 
terio encerra versos raediocros o, 
mesmo, verdadeiramente maus, sono 
tos mal trabalhados, de assumpto j á 
explorado om demasia por todos os 
vates, comtudo nao ó menos corto 

No arrabaldo Morro-Orande, Josó 
Ignacio Moreira esbordoou o feriu mor 
talmente, com uma facada, Josó Aleixo 
do Espirito-Santo. 

—Foi absolvido pelo Jury o nego 
cianto Manoel de Almeida Martins, cri 
minoso de morto. 

Aquelle individuo, quo ha dous an 
nos ostava recolhido a cadeia local 
assassinou uma pobre meça com quem 
estava para casar. 

E está na rua I . . 
—Kffectuou-se, domingo ultimo, no 

salão ila Philarinonica, o concerto vo 
cal o instrumentai promovida pelo sr, 
Francisco Coppola. 

Hontem, no mesmo local, a cantor 
italiana ltalia Calvo devia ter roaiisado 
a sua festa artística. 

JUNDIAHY 

No sabbado ultimo, morreu afogado, 
quando tomava banho om logar pru 
ximo á punto do Campinas, um moço 
de 15 annos do edado. 

A familia, farta do o procurar por 
toda parte, foi encontrar a roupa do 
desgraçado rapaz a margem do rio. 

Logo quo apparocou o cadavor, foi 
sepultado, após o exame compotonto, 
feito pela auctorldade policial. 

—Domingo e segunda-feira últimos, 
tocou no .Jardim Publico a banda 
musica do 2° batalhão da força esta-
dual. 

quo encontramos nollo producçóos bem —Falleceu D. Anna Pereira do Ar 
regularos o que muito abonam o me 
rito do quem as oscrovou. 

Entre ellas, o doeasyllabo Morem, 
cujos torcottos nao deixam do sor bo-
nitos : 

NAo (]Qero que mais linda e feiticeira 
Pensem aigua<i que "']M a bayadelra, 
KrKtfODdo a preieoum pagoie blnlii, 

!' CUBU a crer, oi olhos teus fltturlo, 
î ue lá nas nuvens Deus ni-i tenha u-u bando 
lfe anjos assim, mjrcnos como tu I 

Como Guerra Junquoiro, Mario do 
Artagao sahiu-so porfoitamento, ins-
piraiido-so na cór paliida quo fizera 
do rosto do Jesus o rosto ovangolico 
do um misericordioso rabino. 

Noutro soneto, Presentimento, om 
quo o amor serviu do tliorna para o 
poeta, lóom-ue os seguiiitos versos, 
tao bom imaginados, que, dopols dol-
los, só mo animo u doitar a minha 
asslgnatura, para concluir os Rabis-
cos do liojo: 

liei de morrer primeiro I1. nesse instante 
Kaporo, <i nanta. quo, ile felire arduad,, 
Ven!ns beljar-ine a liocc» aniuvante, 

Para eu julgar, — lous olhos Inda vendo, 
N ôse aljraíj Ittal de uRonisante, -
Q to estou dormindo som eitar morrendo 

FAUIUCIO PlEBKOT 

ruda. 
8. CARLOS DO PINHAL 

Nao so reproduziram, felizmente, os 
casos do fobre amarella nos colonos da 
fazonda do sr. Aurelio Clvattl. 

—Dous irmãos residontos naa pro 
ximidades do Matadouro passaram 
vias do facto, depois do so torum in 
juriado a valer, na prosonça do pao. 

Dm ficou forido, o Ernosto; o outro 
chama-se Ugo. 

Hollos irmãos, nao ha duvida I 

PALCOS 
E SALÕES 

Foram appro vaio* peH Supnrinten-
d neia d^s Obras Pub'icis oi planos 
nprrscritados pela Uúnts de Bruine-lí-
comte (B -'gieai. para a e.iust- ucçao da 
ponto merailica sobro o rio Parabyba, 
em G iar.-.tingo tá. 

Proses existentes na cadeia 221 
Ditos cm custodia 75 
Na enfermaria 37 

Total 

T a u b a t ó 

UMA SENTEMÇA DO S B . DB. MARTINS 

BASTOS 

Agora eo. 
Foi annnllada pelo sr. dr. Jotó 

Martins Bastos, sob o pretexto do fal-
ta de entrega da euttra-fó a parte, 
uma acção promovida por mim uoste 
fóro. 

Era meu Intuito, muito do plano, 
nao prender attençao a nenhuma das 
cousas que raovoram ahi outr'ora a 
minha aotividade. Algo de inalteravol 
havia nesse propoelte. E seria, sa os 
interesses que om mim desperta o va-
lar do meu direito, qua é o direito 
dos meuó, nao mo ensinassem a mu 
dar do resolução o a lhas fazor o sa-
crifício da minha palavra, em rapida 
deft-za. 

Ru contava com osta sentença, 
muito embora do meu lado falasse 
alto a razão. 

Era do ver qua s. exa. n lo deixa-
ria da armar o sou laudo em tortura 
para oaprctnol-a, com a ILAO quo na 
distribuição da justiça devóra ser pura 
coma a mulher da Cesar, no cálix de 
todas as torturas, quo a fatalidade 
inaudita eubjagalera dos homens o 
das cousas mo vai fazendo sorver. 

O homem tinha qua so desdobrar 
do juiz o a parte, qua perante este 
nao tem noma, devia trazei-o om let-
tras garrafaes, para que pndeseo ca 
bar nolle a vontade a vasa negra do 
odio, por longo tompo represa. 

S. exc, poróm, orrou o ainda doata 
vez o miu direito n&o ficará agoni-
santo, sob a acção do seu vergalh i ju-
rídico. 

Nao caiiíOgnlu ferir mo; quando 
muito, golpeou-me o bolso Na i sei so 
a justiça, mosrao com a attenuanta 
da venda, tlea bom ferir assim O quo 
sei o subi o sr. dr, Martini Bastas ó 

0 nomo quo tóm 08 individnos que 
dentro da noite, cosidos com o silen-
cio, costumam ferir dosso modo, ma-
nejando Instrumento quo nao ó pro 
clsamento a penna do magistrado. Ma 
drin, que me conste, jamais usou da 
toga. 

A sua sontonça, que ó nm acto mo 
ditado de ma vontado, nao po lia ter 
outro elfoite, nom visar outro alvo. 
E' evidente. 

E nao julguom os que mo lerem 
quo sou injusto; quo urranco á igno-
rância a maternidado dessa sentença, 
para fazei-a filha da mó vontado. 

O sr. dr. Martins Bastes ó uma 
muralha chlneza. 

Eu sei. Mas a Eua incapacidade fl 
cou á sombra; nao talhou osso aborto 

i de praxe. 8. exc. nao ignora, tu es 
j tou certo, rudimentos do processo. 

1 Como, poróm, ó possível qua alguém, 
j vendo me ceifar o<n seara alheia, n&o 
| coallo na madurez i do fiucto, e, hiu 
da que cora sympathia, mo julguo 
aGlrmando ser liquido, indiscutível 
ponto de direito controvertido, trans 
erovo já a consulta que fiz as tres 
mais altas culminancias da jurlspru 
dencia desto fóro, neste momonto, c 
os parccaros que eo dignaram dar me. 

CONBCLTA 

A Intentou centra B uma acçSa or-
dinária; a citação de B, quo resida na 

feita . da comarca, foi Tolta por 
despacho, pelo proprio escrivão, o qual 

A Superintendência das Ouras Pu-
bi cas üfflciou ao fiscal das otiias da 
enleia da Araraquara. urdenando ti 
liuniodiata demolição do serviço ja 
feito qne i.ão tenha silo ixe-utado 
do ancôrdo com BS bóas rogras da 
arte. 

A graxa. 
A industria da graxa nao ó das 

que fiz ;m muit-> barulho, mas ó das 
que trabalham muito. A Sociodado 
das grnxas francezas produz por dia 
côtca do 40.000 kilegrammas do gra-
xa, postos nm um milhão do caixas 
da metal, do todas as fôrmas, de to 
dos os modelos. 

Dezeseis pares de enormes mós 
amasiium constantemente oesa slngu 
lar pomada, o a força meehanica, 
utiiisadi para fnzer nndar a ioda es-
sas mói e todos os appar«-lhoH por 
in -lo dos qnaes se fabricam as caixas, 
ó da côrca do 750 cavallos-vapor. 

K apezar disto ha ai.nda muita gen-
to que nao engruxa as botas I 

I N F O R M A Ç Õ E S 

HYG IENE 

O dr. Henrique Thompson fez intl-
macO w nas < asas ns. 108, cocheira, 
120 122. 124 ISO, 136. 184, 140. 
n a . 160. MO a, 106, 170 o 184, da 
rua da Liberdade, 

O estado sanitario dr-ssa rua ó bom 
—O Ir. Bento d" fl mza encontrou 

era mis condiçOns »s essas ns. 9, 11, 
13 o 4! da rua Ca- tano Pinto, pelo 
qne fez as noeeesurias intimações. 

SollcitjU providencias sobro o esta 
do da rn». 

—O dr. Paulo Bourroiil Inspeccio-
nou 47 casas da rua o ladeira da Ta 
batlngirra. 

As casis da rua desso nome estão, 
qns»l todas, em r-xeellontes condiçOei 
da asrelo; as da ladMra acbam-&o om 
condições resrulares, rxioptuando o' 
ps, 31, 35, 37 o 30. 

Deu providencias. 
Visitou tambnm o Mnrcalo Granda, 

louvando o a-selo om que o encon 
trou. 

—O dr. Evaristo da Veiga vorifl 
cou q io diversas intima* ó is ipitaseni 
cas is das rnas Cona »lhoiro ChrUpiiiiano 
o 7 d-i Abrd haviam BIIO convonlento-
mente afonllda-. 

Intimou ti louatarlo da casa n. 21 
da rua Vieira d i Carvalho a retirar 
uma cocheira existente num pequeno 
pateo. 

L E I L Õ E S 

ElfecIúa-BO hoje o seguinte: 
DJ artigos du armarinho, fazendnr, 

cbapoos do sol, perfumarias, loqu-s e 
on"ios objectos, na rua do Itosario, 
n. 14. ás 11 horas polo sr. M. do A> 
bnqnerque. 

! c! lado tólo 

333 . . . 
<nao dou contra fó 

Proposta a acção, compareceu B em 
Juízo, para dofonder-Bc, o quo fez 
pelos meios quo julgou convonlento. 

Subindo os autos ao juiz do direito 
da comarca, para roselvor nm Ind 
dento sobre juramento da parte, pro-
feriu eile a nullidado do foito, sob 
pretexto do quo naa fóra dada a con-
tra-fó 

Pergunta-8o, em vista disto 
Ainda quefosae proforlda ora tempo 

opporfuno a sentença, poderia subsis-
tir aquolla nullidado, quando, viciando 
ella sómenta a citação, n parto citada 
tinha comparecido em Juízo, sanando 
assim a mesma nutlldade ? 

EM Cabo Verdo, Minas, commotteu-
ee, ba pouco, nm bárbaro assaseiuato. 
Joaquim Antonin da Silva atirou-se 
contra Maria Pollola do Jesus, coiu 
qnein no havia casado, ulguriB inezon 
antes, o matou a, a machadadas, num 
momento de fnrla conjugal. 

A auctorldade compotonto procedeu 
a auto do corpo do d. licto na dcegra 
çada victima, o prosogtia na persegui-
ção do assassino. 

Apresentaram-se hontem ao dr pro-
sldento do E<tndo o» tenontPH coronéis 
Edmundo Wrlght n Vicente Lu. Iduro, 
co um andantes do regimento do cavai-
larlu e do fi.» batalhão do infanterla 
da pollols. ' 

H o t e l H . . I O H Ó 

I». 1 — RDA I.IBEBO BADABÓ — W. 1 

(Antiga 8. José) 
Apenas serão aeeeltas famílias n pes-

soas de reconhoclda seriodade, dando-
so como garantia a permanência da 
familia do propriotario, quo resido no 
hotel. 

H u a « l l n r l n , I n c l u i n d o 
c a i n i i , W 5 0 0 0 

Ilecebnm-se pensionista desta capi-
tai: almoço e jantar, * i 1 t S moneaes. 

C o m i d a ä b r a s i l e i r a 

C u r n n l l « | i i l i l u 

O abaixo amornado, doutor em luo-
dicina pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, tem empregado om sua casa 
o aconselhado a vários de Kens doen-
tes a Carne liquida do dr. Valnúi Gar-
cia, cora o maior êxito, por isso passa 
o presente attentado. 

Klo de Janeiro, 3 do abtil ds 1891. 

D R J . CUARUIKAL. 

Raa dos Ourives, n . 45. 

Únicos depositários ; Uaiuel A C.— 
rua Direita, 1, e largo da Só, 2. 

um general deixou anto as portaa do 
Troya. 

Mas saiba desde j á qne, quer s. exc. 
queira, quer n&o queira, quer os deu-
ses qno protegem a sna vasta e lm-
ponetravel lgnorancla conspirem, quer 
nao, ou Irei com a acção, em que 
raen direito ó do uma evidencia mas-
cnla, ató ao fim, amparado pelo pres-
tigio que delle emana. 

B nao sora o sr. dr. Josó Martins 
Bastos, que nunca pertencera ao nu-
mero daquelks quo ainda oxlstem om 
Berlim, quem, por minha parto, dirá 
sobre ella a ultima palavra. 

Rio, 14 do março do 1895. 

ALFREDO MONTEIRO. 

(Transorlpto do Jornal do Povo) 

B a a c o l l y p o t l i e c n r l o d o 
H A o P b u I O 

EM UATLIDAÇÃO 

SSo convidados os accionistas dosto 
Banco a virom receber o quinto rateio 
de seus capitaes, quo será distnbuüo 
em acçóes da Companhia ViaçAo Pau-
lista, no escrlptorio da motmo Banco, 
rua da Caixa d'Agua, n . 12, no dia 

29 do corronto om deante, da uma as 
tres horas da tardo. 

S. Paula, 28 do março de 1895. 

Os liquldantes, 
CORONEL JOSÉ FERRE IRA DE FIOUEIREDO 

RODRIOO MONTEIRO DE BAHR.<B 
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C l u l > G y i m i o n t l c o I *o i *-
t u g u e z 

AS .EMBLÉA QERAL EXTRAORD1NARIA 

Do ordom do er. presidente, convi 
do os srs. sócios a reunirem so em 
assorablóa geral, no salão deste Club, 
no próxima domingo, 31 do corrente, 
Ó3 ü horas da tardo, atira do conc.u 
lr-so a dlscustAo o approvsçSo dos 
novos estatutos. 

Em seguida á ordem do dia, proco-
dor-se-a a eleição do dircctor-flscal 
desta eoclodade. 

Sacrotaria do Club GymnaBtico l'or-
tuguez, em 28 do março do 1895. 

0 1.° secretario, 

ALFREDO LIMA 2 — 1 

C o m p a n h i a L a i E l o c t r i -
c n J i i e u i - c l i y e n i o 

TERCEIRA E ULTIMA CHAMADA 

Convidara-se os srs. accionistas a 
fazerem a ultima entrada, à rnzlo de 
30 »/o, em S. Paulo, em cata dos rrs. 
Silveira & O., rua do Commercio, o 
nesta cidade, no escrlptoiio da Compa-
nhia. 

Jacarehy, 10 da março do lf-Oj. 

JOAQUIM MIOUKL, 

10—4. . . Secii-tarlo. 

C i r u r g i a , u t e r o o VII-K 
U i - l n t i I-IIIM 

D a . OLIVEIRA FAUSTO 

Residência, Avonida Rangei Pesta-
na, 82. 

Consnitorlo, rua Direita, 20. 80—22 

A o c o n i m c r c l o 

üm moça, com muitos annos do 
pratica do commercio, offorece FEC.nio 
viajante. Da referencias de tua con-
ducta. Pódo Bcr procurado na rua de 
Santa Roea, n . 4. 3—3 

RESPOSTAS 

Pala negativa. O comparecimento 
da parto om Juízo suppro a falta do 
entrega da contra fó ; pelo quo, nao ha 
nuliidado. 

Rio de Janeiro, S7 do foverelro do 
1B95. 

V. de Ouro Preto. 

Desdo qno a pi'ta comparoceu om 
JUÍZO O na i allegou a falta de ootrega 
da contra-fó nem r< quereu quo a citação 
ficasse sem effcltu, a falta so reputa 
perfeitamente sanada, porquanto 
principio corrente o nunca posto cm 
duvldn—que o comparecimento da 
parte a audiência ou acta para a qual 
foi cilada, lmpurta virtualmente 
ratificação das nullidades, do fôrma 
que por vontura affect.-m a citação 
sempre que a parte, comparecendo, n8a 
argue a falta ou vlcloe occorrentos. 

Em 28 do fevereiro do 1895. 

Lafayette Rodrigues Pereira. 

A citação por despacho comprehen 
do dous actos : l«j u leitura ao cl 
tandu do requerimento o do próprio 
despacha ; 2') a entrega da contra fó : 
—Decreto n. 737, de li-50,art. 40, g 1. 

Oinlttldo o secundo acto, rn. a nao 
o primeiro, dà sa oltaçto, embora du 
feituosa ; e, portanto, nao occorio i 
nuli.dado eusbstaniial do art. 672, § 
2', «Justá», art. B73. $ 2», do doer., 
que consi-tirla na falta absoluta do 
citação, mas a nuliidale de accllcntal 
do art. 6,5, qu > ti rou supprida so o róo, 
ooinparecondo em Ju z >. contestou i 
acção, sem arguir u irreguloridade. 

Ainda que a tivesse arguido, cube 
ria ao ju*z supprll a o nao piouuu 
cial-a, nos termos do art. 676 desde 
qno na > inllulsso na ospecia contra a 
defosa do reo. 

Com as disposlçóos Invocadas, mi-
lita por este parecer o inconcusso prin 
elpio de que o comparecimento da par-
te em Juízo sana oa defeitos da cita-
ção, so nao comparece para arguil-os 
com fomento de justiça: -Pitu. Bueno 
«Apont. dobre o Proc. Civ.i n. 101; 
P. Baptista, .Prat. do Proc», 3» 1.1, 
nota ao § 101. 

Rio, 6 du março do lb95, Dr. Judo 
Antonio de Souza Ribeiro. 

Sao estes os pareceres. 
Eu nao tinha necessidade du ouvir 

a palavra, de notável saber, dos trus 
illuftres mestres, para convencer-ino 
da monstruosa injustiça e lnopportu 
nldttdo dessa sentença; nom era pre-
ciso que sa nao conformassom com 
ella os dous talentosos e honrados ad 
vogados quo mo representam. 

N&o era mister ir tao alto. A rabu-
llce Ignorante o faminta sabe Isso. 

E Isso ó o qne sara dito pelo tri-
bunal superior para onde vamos—eu, 
cora o meu direito conspurcado o o 
sr. dr. Martins Hastes, eora sua sen 
tença de capitão mór. 

Uuando subirmos & segunda instan-
cia, eu direi o quo agora calo. Tudo 
ao sen tempo. 

E' provável, se nao certo, quo de 
ia eu volte as Juatlças do Taubató, 
certamente saudosas dos Anroilanon 
Contlnbo o dos Virgilio« Cardoso, pa-
ra o julgamento llnal Azado ensejo 
para s. exc. ferrar-me a sua unba de 
jurista o tirar da vetusta bruaca das 
suas reservas a- ientlficas mais algu-
mas brilhantes qulxotadas. E s. exc. 
o fará. E' certo. 

O sr. dr, MartinB Bastos ó um ar-
oabóço do Cavallo do Troya; poderíi 
tirar do dentro do si, para a minha 
acçSo, mais «nullí.lades n sentenças» 
quo guerreiros salilram riu veutio da-
qnollo ontro dc p u quo a astúcia de 

C o m p a n h i a I m l u s t i ! n 
1 ' a u l Í M t a n a 

E M LlaiIIDAçXo 
A comnilsfllo ilquidanto, ata'xo as-

slgnada, acceita propostas para a c m-
pra do to los os bons da Compai,bla 
industria Paulistana, para o que tisiá 
auctorisada por deliberação dos accio-
nistas, cm assembióa geral extraordi-
nária, a sabor: Fabrica do velas o 
sabão, nesta cidado, a avenida da In 
tendencia, n. 22Õ, edifício solido, os 
paçoso o elegante ; machlnas moder-
nas do primeira ordem, em porfeltn 
estado ; exeallento motor, caideirar 
geradoras de vapor, de afamada fa 
brica ; serra franceza vertical, feria 
circular, bons e vastos torrem,s para 
edificação ; materlaes diversos, em de-
posito ; prediletos fabricados, etc. 

A fabrica funcciona com toda a re-
gularidade o todo o serviço esta crite-
riosamente organleado. 

No escriptorio da Companhia, a tus 
Josó Bonifacio, n. 80, soiao (lados not-
Brs. interessados todos os esclareci-
mentos que forem exigidos. 

Acceitara so propostas ató o dia 15 
de abiII proximo. 

8. Paulo, 19 do março do 189"). 

ANTONIO DE SODZA Q O E I R I Z 
JOBÉ MARIANNO 
FKANCISCO EUGÉNIO DE TOLEDO. 
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Cancros, Boubas — Velame de Itaulivoira 

C l i o p o o « 

Participo aos meus amigos o fre-
gueztw o ao respeitável publico que 
recebi um grande sortimento da cha 
pooB duros Christy* o chapeis mollos 
franaez ' S , o que ha de ma's moderno 
e elegante. 

Em chapeos do palha, tenho um 
graúdo sortimento, ultimas novidades, 
para homens o meninos. 

Chapéus do rol completo e variado 
sortimento para homens e senhoras. 

Chapeou para Beiilinr<.B o n'eninas. 
o que ha de mats moderno o bom goeto. 
Todos o-tub artigos, recebidos diíeeta-
mautü, razlo poiqui B J vondnm par 
preços sem conipitenela. 
CHAPELARIA VELLOSO BRAGA 

RUA D I R E I T A , N. 23 6 - 5 

A O C Õ M M Í R C I O 

M a n o e l J o « é d a F o t i s e . 
« a , J » A o A u g u s t o d o 
O l l v o l i - a C o t d l i o o K i n i -
l l o .« o d r l K i i o a , o p r i m e i -
r o c o m o <-<>111 I I I t i i i d l t<> I- Io 
o O H o u t r o » c o m o t a o l l d a 
r l o n , e o m m u n l c a m q u o 
o m 1° d o m a r ç o o r f ( a n l -
H a r a m U m a s o c i o d a d o 
p a r a I m p o r l n ç A o o c o m 
U I ÍMHA O d o r o r r n K c n s 13 
• u o l l i : < < l o n , H o l i a i l r m n 
t i o COELHO, RODRIGUES & C., á 
r u a d a Q u i t a n d a , n . 3 , 
o n d o a g u a r d a m a n u r -
d o » » ' l o s s e u s u m l g o « o 
f r e g u e z « « . 

M . I K a u l o , V O d o m a r c o 
d o I H » » . 

M A N O E L JOSÉ DA FONSECA 
Jo io AO O U B T O D E O L I V E I R A CO K I . B O 
EMIL IO RODRIOUES. H — 3 

C o m p a n h i a C o m i n l u w -
r l a H . P a u l » o M i n n n 

(EM LIQUIDAÇÃO) 
f rateio 

_ Sao convidado« ns credores dehta 
Companhia a virem receber, do dia 
1.« do ubrll proximo futuro era deun-
te, DO oH(*riptorlo du rnosrnft, fjíto ÍJÜ 
largo do Monto Alegro, n. 10, o «o 
gundo rateio, a razão do 10 »/« (dez 
porcento) sobro os seus respectivos 
crodltos. 

Santos, 20 do março da 1H95. 
Banco Morcantil do 8ant(.s, 

Jui.io Co.tcEiçlo. 
Banco Uolfto de 8 Paulo, 

Agjutee, 
0 - 2 A. louATEMY MARTINS 

Companhia Villa . 
M u y r l i i k 

Convido os Bra. accionistas dcBta 
Companhia a rouulrem so em eeesao 
de assembióa gerai, no saião du Ban-
co do Credito Real de S. Panlo, rua 
Direita, n. 10, no dia 1." do abril pro-
ximo, á uma hora da tarde, para o 
Um do tomarem conheclmontu das 
contas e relatorio da Directoria o pa-
recor do conselho ãdcal; e bem assim, 
mais, para o do resolverem sobro a 
continuação ou llqnldaçao da Compa-
nhia, nomeando, no primeiro CBBO. no-
vos directores o 0 consolho fiscal e 
seus Bupplentes, ou.no eegundo.os 11-
qnldantes o determinar o modo da li-
quidação. 

8. Paulo, 10 de março do 1895. 

JOSÉ DUARTE RODRIUUKS, 

Presidente 10-0 

I t á l i c o d o S a n t o * 

A98EMDIÉA UEBAL ORDINÁRIA 

Convido os srs. accionistas a re-
unirem-so om assomblóa geial ordina-
ria, no dia 30 do corrente, ao melo-
dia, no Balao deste Banco, & rua Quin-
tino Bscsyuva, n. 43, afira do delibe-
rar so sobro as contas da administra-
ção o parecer do ConBOlbo Fiscal ; 
bem como para proceder-se \ elolçAo 
do novo Conselho Fiscal, qno tem do 
servir no (orrente anno. 

Os poseuidores do acçõos ao porta-
dor nao poderau fazer pa r to desta as-
sembióa, Ecm quo tenham depositado 
no escrlptorio do Banco os respecti-
vos t i tules, tres dias antes do deBlgna-
do para a reunião. 

Ficarão suspensas as transforonclaB 
de acçócs, do dia 21 do corrento, ató 
quando bo effectuar a assembióa. 

Santcs, 11 do março do 1895. 

Pelo Bar.co de Santos, 

ERNESTO C . GOMES, 

ató 80 Presidonto. 

O U I I H curto* d e coquelu-
che com o Peitoral do 
C a n i b n r A , 

Dous Olhinhos do distincto cava-
lheiro Er. Arsênio Cardoso do Aguiar, 
sendo accomraettidos do coquolucho o 
cai estado muito grave, restabelece 
rara ro era poucos dias, com o uso do 
Peitoral de Cambara, de Sonza Soores. 

Os agentes, LEBRE, IHMÃO & MELLO. 

I t a n c o t i o M a n t o s 

Os documento í exigidos pola lol 
aclism-so a disposiçlj doa srs. acclo 
nistas, no esciiptorio dei-to Banco, a 
rua Quintino Bocsyuva, n l i . 

Santos, i.° de março de 189o. 

Pelo Banco do Santcs, 

JunÃo CAItíMUKÚ, 

Ató 31) Dlrector-gerinte 

ULCERAS '»^""elanie de Ranliveira 

A o c o m m e r c i o 

0 abaixo ast-lgnado dcciara que, em 
data de ^3 do do corrente, deixou de 
Birvlsjante itos tro J. Munira 4 C., 
fazondo entrega de tedeses doLUir.en-
toe qua lha haviam condado. Agrado 
ca aa mesmo tempo os Immense» fa-

i vores quo so dignaram dispensar-lhe, 
duranto o tempo em que esteva ao ser-
viço daquella cara. 

8. Paulo, 27 do março do 1895. 

2 — 2 CLEMENTE NUNES DA C ISTA 

Armação 
A' rua Direita, 0, antiga casa ria 

MABCOTINU», vende-RO uma exceilento 
armação, nova, envidraçada, do supo 
rior pinho do R<ga. própria para loja 
de fazendas, armarinho, molhailes fl 
nes, etc. Vendo so tambom um excei-
lento balcão e utensílios. 

Quem pretender, dirija-so a mesma 
cana, ató o proximo eabbado, 30 do 
corrente, pura ver e tratar. Preço ba 
rato, poi ser nrgenio a mudança. 

3 - 2 

A* praça 

Nós, abaixo asslgnados, nnleos FO 
cios da firma BARNAUD, ROUYER & 
C.. estabelecida nesta cidade, a rua 
Flotenelo do Abreu, n. 33, com nn 
godo de ferragens, sob u denomina-
ção de Comptoir da Indiutria, declara-
mos, para os dovidos o legaes cfTeltos, 
a esta prBça, bera como ás ontrBs 
om que tomos tido transacções, que da 
conimum accflrdo dUsoivomos a dita 
sociodado, ficando todo sen activo e 
passivo a cargo do cocio EMILE BAR 
NAUD, excepto quanto aos dobltos para 
com os herdeiros rio finado GBENOT 
BUCHET o Mr. L. Roux, cuja foluçao 
contlnúa sob nossa responsabilidade e 
omparte8 ognaes para cada nm, retl 
rando so o soclo JEAN AMBROIBE 
ROUYER, pago e satisfeito rio tudo BÍU 
capitai e lucros, exonerado de qunlqtier 
outra responsabilidade da firma, alóm 
dás j a mencionadas, pelo qne d a plena 
o geral quitação ao eoclo EMILE BAR-
NAUD. que continuará com a menua 
casa e negocio debaixo da sua firma 
indivldnal. 

Bae Paulo, 21 de março da 1895. 
E . BVRNAU» 

8 - 8 J . A . ROUYER 

E i i i p r o H t i m o á l a v o u r a 

Kncarregaso da lovantar emprésti-
mos biucarlos a longo prazo o juro 
modlcn; compra o venda do tituius 
fazendi.a o prédios uibauos, etc,, etc. 
João de Arruda I.eite Penteado. Rui 
da Boa Vista, n H-A. ató 22 

T u l i o r c u l o M o I n c i p i e n t e , 
c u r a d a c o m o P e i t o -
r a l d e C n m l t a r ú . 

Tenho empregado, com mtravllho-
BOS resultados, o Peitoral de Camba-
rá, do Bouza Soares, om riiverBOS af-
focçOes da» vias rosplratorius, sobrn-
sahmdo ura CBHO do tubarculOBO inci 
piente, que foi radlcalmento curaria 
por cite preparado, em D. Virgínia 
Maria Mendes, residente na capital da 
Bahia, á rua 8. Mignol, n. 4«.-Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, me-
dico do exordto. 

O s s g n n t t p , LEBRE IRMIO & MPU.LO. 

T O D A S hh Senhoras devem uzar a 
T l I Y M O L 1 N A H A U L 1 V E I R A 

o i n p a n l i l a M o i - e a n t l l o 
I u d u M t r l a l d o " i , P a u l o 

Na fôrma da lol, achara so á dispo 
slçao doa srs. accionistas, no escrlpto-
rio desta Companhia, no largo do Jar-
dim, n. 2, os seguintos docura-iutos : 

1." Cópia do balanço geral, relati-
vo ao anno proximo passado ; 

2.» Relação dos accionistas, com o 
numero de enas acçfic-s e estado de 
seus pagamentos ; 

3.» Relação das transferencias tfaa 
acçóos, em algarismos, roallsadas du-
ranto o anno proximo paisado. 

8. Paulo, 27 do foverelro rio 1895 

1 6 - 1 3 . A directoria. 

Ao commercio 

J . Moreira 4 C. comrounlcam a es-
ta praça « aos seus amigos o fiegue-
zoa do Interior quo deeta data em dian-
te rieixa do »er seu orapregado viajan-
te o ar. Clemente Nunes da CoBtatf1. 
cando sem cSelto a procuraçAo quo 
Ih.i tinham pusado. 

8. Paulo, 23 do março de I89S. 

J . MOBIIUA & C. 

Toas« MHthmatlcu cura-
da com o Peitoral de 
Ca m liar A. 

Fernando Joaó da Qaraa Labo, ma-
jor reformado do exorcito, residente 
om JaguarBo, attesta que, soCTrondo, 
duranto muitas annos, do uma terrí-
vel tosão asthmatlea, ao curou radi-
calmente com o nso do Peitoral do 
Cambará, de Souza Soares. 

OA agon tes : LEBRE, IRMIO & MELLO 

ASTHIA, TÍSICA - Peitoral Calharineose 

A praça 

Os abaixo asslgnados communicant 
a esta praça o as domais com quo tóm 
tido transaoçóos qno nesta data doi-
xou de Eor sen empregado Intoressa-
do o sr. João Barreto de Quolroz, 
retirando so pago do seus ordonadoa o 
int( reFBO 

S. Paulo, 23 d março do 1H95. 
8 — 3 ARTBUB CARNEIRO & C . 

E D I T A E S ™ 
Imposto do consumo de fumo 

1.° BK.MI.hTHK 

FAZ SB pnbllco aos erg. donos ou 
administradores das fabricas o deposi-
tes do fumo o sous preparados, uEta-
beleeidos nesta capital o sena rilatrl-
ctoB, que, durante o proximo racz do 
abril, esta Delegacia Fisc&l do Tho-
souro Fodoral, da conformidade com o 
art. 20 do dccroto n. 1026, do 29 
do dezembro (lo 1S93, cobraiá, Bem 
multa, o Imposto do consnmo do fu-
mo, relativo ao 1.° soraestro do cor-
rento anno. 

Delegada Fiscal do Thesouro Fi do-
rai em S. Paulo, 23 do março de 1895. 

O encarregado do expodlento, 
a ló 31) Abdaiago Alves. 

A N N U N C I O S 
p A N Ç Ã O 
'"'flnncalve 

DO EXÍLIO, poesia dg 
'Qonçalvos Dias, musica de Hippn-

lyto Vannler, á venda, na rua do 8ao 
João, n . 148. 3 - 2 

COZ1NUB1HA - OIT roco-so uma ai-
lema, falando bera o portugnez. 

Profere hotel. Cartas nosta redacção, 
com as Inlciacs A . A. 8 - 8 

GR A N D E O F F I C I N A ~ D E " C O S T U -

RA-Maria da Conceição P. Uro-
Iho participa ás sonhoras elegantes du 
S. Paulo qne abriu uma offleina rio costu-
ra na rua Floronclo do Abreu. 11. 57. 

ANUTENÇÂO d-s Dlreifos, pelo 
dr. Ilippolyto d a Camargo. A' ven-

da em todas as livrarias. 

'íWTÊN1NA—Precisa-se do uma, de 10 
—A-a 13 annos, para pagear criança. 
Rua da Liberdade, 02, 

PERDKU-SK o cautela ria casa do 
penhores rio Ilonr.quo Maitlnez, 

11. 332, o por isto fica sem offelto. 
3 - 2 

EN8ÃÕ - N a rua Anrora, r , 10, 
casa do familia brasüeiia, Kio-

bom-so ponslonistas do mesa, a ' 0 $ , 
Também furnece ccniida para fóra. 

3—J 

pitEGISA-SE ile 11111 gran-
armazém e terreno, de 

aluguel, nas vizinhanças da 
Estação do Pary. 0flertas para 
a caixa do correio n. 

0 - 3 

t Antonio Üabriel Franzen, Maria 
Frsnzen Bhcring, Esther Fran-
zen do LlniB, Ismael Franzen, A. 
Bherlng e Bernardino Augusto 

do Lima, profundamente penhorado«, 
agradecem cordialmente a todas ss 
pessoa» que os Bcorapanharani no tran-
BO doloroso da eiifermldado o morto 
de sua muito estimada esposa, n,a< n 
sogra M a r i a I ^ e t i p o l t l i n a 
Franzen, toda» as attonçõcB qno 
lhes foram dlspensalas o ás n.nima-i 
pessoas, bom como a todo-i es paren-
tes e amigos pedi m novamente a ca-
ridade do asBlstirom á missa do 7 ° 
dia, que por alma da mwma aerá 
renada no dia 29 do corronto (eext.i-
felral, áa 8 horaa iia manha, na cl-
peila do Asyio (Externato S Joaó), 
antecipando seus agradecimentos. 

3 - 3 

I » . C u n d l d a M i l v e l r a t i a 
M o t t a ti) Maria Eilsa Silveira da Mofa 

e sua família mandam c«l>b'ar 
uma missa per alma rio sua pre-
zada filha, irn a o cunharia I k . 

C â n d i d a M l l v e l r a t i a M o t -
t a , na egreja da Luz sabbado, tio do 
corronto, ás H 1/2 horm d» msnlii. 
Para esto acto convidam os parentes 
o pessoas de sn* umizido, cmfissan-
rio so desde jà sgraiocldas. "2- 2 

t 

y, 

I 
\ 

M a r o c l i n l A n t o n i o 
K n ó n * G u m l a v o G n i v A o 

O coronel conin andante desto dis-
tricto militar o <BufHclaai rias foiçua 
federal o estadual, residentes nosta ca-
pital. convidam is parentes, amigos o 
admiradores do I ravo o distincto n a-
rtchal A i i t o n i t i K n n i m C u s -
l a v o C a l v ã o , fallecldo a 2"> rio 
coriento, na capital rcdeial, para as-
sistirem á missa do 80ti mi dia, quo 
por Hua Intenção sorá celebrada ama-
nha, 30 du coinnta, ás li 1/2 horns 
d i manha, na cereja da !-'ó por enj i 
acto. desdo já, fo confosrnni sgrartti-
eidos. 

H o c l e d a t l o l ' o r l i i K i i o / i i 
d o I t e n e l l c e n c l a 

tEm cumprimento da ri(l bersçüo 
da illma. Directoria, sabbado, 30 
do oarrente m"z, bs 8 Lora*, na 
Capella rio hospital, será rcradft 

uma nilasa cora libera me, raffr.igando 
a alma do e x m o . o r o v d u i o , 
a r . I t l o p o l » . U n o I k e o d a -
t o n o d r l K i i O M t l e O r v a -
l h o , do ssudosifBiina m, moita. 

S. Paulo, 28 do março de lt-Ü". 

Cónego Andrade, 

• • • M n H H n a H i i a a É H H i 

Pós de arroz de Rifger 
O grande aform .toador da cntls 

e o melhor pó uló tojo conhecido, 
torna a polia macia o avellududo, 
dando lhe bcllr za, ettrsctlvos u 
oneantoB, fazondo a espargir o 
mais suave arnni», livrando daa 
manchas, pannos o cardas, ote. 

DEPoaiTARtOB—BAUÜKL * C . 

Bua Direita. 1 - Largo da ü 
8. PAULO 

J A C A R E H Y " 
Vendo se uma bonita casa, nova, 

construiria de tijolo, na ma do Cone-
go Josó Bento, tendo & met'o* de 
frente o nm terreno ao lado com maia 
Ci metros, tendo o terreno 50 metros 
de fundo, todo innrudo. 

Quem p ( tender ceniprar, Informe-
so na rua do Barr.n rie Sanla Bnncn, 
n. 59. 

Jacarehy, 27 de março de 18U,'>. 
5-1 
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O C u M M E K r l O D E S . P A U L O 3 

G r a n d e 

L E I L Ã O 
DA 

l H a n < t i f i i l l l t l n 

DE 

Antonio Martins d'01iv3ira 
Cont inua a venda 

Sabbado, 30 do corrente 
A's 11 horas 

RUA 15 DE NOVEMBRO 

J . A . T E A L 
Com auctorisação judicial, 

venderá a todo preço o res-
tante dos generos, 

(jonstumlo «lo sci|iiíiite: 

Vinhos ünos em caixss, di-
tos do Porto, Malvasia, Mos-
catel, Ximenes, Malaga, Mi-
nistrai, Chiai li, Barbena,B:r-
deaux, Sauternes, Rorginlias, 
S5o Barnabé, Lormont e ou-
tros; saldos de conservas, li-
cores ünos, pelit-pois, m fr-
tidella, pickles, pimenta, ta 
nella, íructis crystalisadas, 
goiabada, ditas em calda, xa-
ropes, farinha lactea, plnspho-
n s , velas, lamparinas e ou-
tros género i. 
Tudo a vcnilor-ac, «om 

re»«»rvaH 

Sabbado, 30, Sabbado 

R u a 15 de N o v e m b r o , 
n. 2 

A R M A Z É M 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

S E C C O S E ^ O L H A H H S 
Miudezas do armarinho, 

vinho do pasto, virgem, ge-
nebra, vermouth, cognac, di-
versas bebidas, armação, bal-
cão, balanças c pesos, medi-
nas para séccos, restos de ar-
roz, feijão, alpiste, farinha, 
fumos, peixes saldados, vas-
souras, etc. 

G . C i u r l o 
Auc tor i sado 

v e m » n I » , 1 ' 

Sabbado, 3 0 do corrente 

A't 11 1)2 horas 

Á rua de S. Domingos, n. 18 
Sonds da Avenida Paulista 

Todo.i ou artigos existentes no re 
ferido arniazom, o quo tudo scri ven 
dldo para llnal llquldsç&o, 

Sabbado, 30 do corronto 
Rui de S. OpiÉgo', 18 

Ás 11 1)2 horas 

B o m l e i l ã o 
DE 

Sèccos e molhados, artigos de 
armarinho, inoveis e uten-
sílios para casa commer-
cial e ditos para uso do-
mestico. 

A M A N H Ã 

Sabbado, 3 0 do corrente 
A'8 11 l|í horas 

A ' rua da Liberdade, 

n . 2 2 - A 

T o n < l o o MI . ( ( e n r i q u e 
• l í i r n e n r e « o l v l < l o I I -
< | i i l < l a r a n u a M I » « , a u -
c t o r t H i i u o l e i l o e i r o 

C h a v e s L e a l 
ESCBirTOKIO, k RUA DE 8. HENTO, 25-B 

Bes idenc í a : l a r g a do R i a c l i M l o , n . 2 8 
SOBRADO 

a vender cm lellfto, o aera a monor 

reserva do preços^o segulnto: 

Baccoa de feijSo, arroz, farinha o 
eal, caixas de massas para eopa, vl 
drofl do mostarda, latas com peixe, 
sardinhas, biscoutoB, finos o fruetaa 
e u oalda, colheres de pau, vassouras 
diversas, o caixas de eab&o. 

Quantidade de miudezas e artigos 
proprlos de armarinho. 

Barris eom cannlnha. garrafas do 
vinhos: I » « » r t >o r a , T o s c a n o , 
P o r t o , d i t o I>- I-u lz , co-
gnac N. Nai-kin. cerveja Malnz e de 
outras marcas, bltter, vormonth o for-
oet. 

Armaçfto, balcHo com pedra mármo-
re, mesas com pés torneados, 3 mos-
tradores envernizados, portas, lam-
pISo bfllgs, modldis, balanças e latas 
para mantimentos. CamsB para casa-
dos, criados modos, lavatorlos, com-
modas, cabides, mesas, etc. Um bom 
fogfto economico PAULISTA, qtuel nc-
vo, e nma ehspa para fog&o. Tudo a vender-te, por todo o preço 

A m a n h ã 

Sabbado, 30 do corrente 
/% ' « I I l | 3 l i o r n o 

A ' t u a d a Liberdade, 

n . 22-A 

PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

Leilão especial 
Venda f o r ç a d a , p a r a 

pagamen to de 
d iv idas 

C i r o i i i l e < | i i t i i i t l < l H < l » < l e 
I » O I 1 I » « 1 O H i l i i o M , sondo: eer-
T,j*> cegnao. genebra, bltter, rhum da 
Jamsiea, absyntho, vormonth, fernot, 
T a f o l a c q u n v i l » , cilxascom 
banha em latas do â kl.'os, caixas do 
massa, ditas do massa do tomate (em 
libras), ditas do legumes, arcnqncB, 
etc, otc. 

Porçtto do dúzias do bacias do ferro 
louçado, balde., e quantidade dn louças. 

Na mesma occasi&o serão vendidos, 
om lollâo, nma magnifloa mobília Tho 
net o dlvoreos moveis para família. 

Com ordem franca, tudo 
será vendido (para liquidar), a 
quem in-iis dir , 

A M A N H Ã 
S a b b a d o , 3 0 

/ t o m e l o d i a 

N A 

8 — A , RDA MARECHAL DEODORO, 8 — A 

( A G E N C I A ) I 

I * e l o l e i l o e i r o 

LEILÃO I 
De super i o res moveis 

com pouco uso, tudo 
bom e so l ido . 

• v u f i i i l J t U I J L U U i J I l i 
Ktc> ipturiu, rui do Carmo, 17 

T E L E P H O N E 7 1« 

Devidamente auctorisado por 
um cavalheiro que se muda 
deste Estado, fará venda 
em leilão, sem nserva de 
preços, de todos os seus 
bons moveis, 

A o c o r r e r <Io m a r t e l l o 

Á rua do Trem, n. 26 
Em frente á estação dos Bombeiro;: 

m B I A 30 

S A B B A D O 
A'a 11 lj2 horas 

O h n g u i i l t e : 
Rieas camas fruncczia para casal, 

colchOcs do crina, di oi do molas, 
criados-mudos, divorças toilettes com 
pod:a dupla ecommoda, superior tora-
moda com puxadores do metal, mesas 
dlvoisus, grandes o pequenas, com 
pós terneados; osprlho vidro do crys-
tul biseauté, mosaH & phant.sW, rices 
guarda-vettidos, todos rio desaimar, 
cadeiras austríacas THONBT, b&ldcs, 
jarros, bacias, etc. 

Rico serviço p a n châ. todo do pra-
ta irglcza. ImipISo bel|fa com Lbat-
jour, tapîtes grande» o (equinos, ca-
bidos, serviço do porcelltna j .ra tol-
lett«, cortinas, cortinados, cupola, bòa 
bateria do cozinha. 

S a b b a d o , 3 0 
A ' M l i l i o n « « 

RUA DO Ti:E(tf, N. 26 
Em frente <i estação don Bombeiros 

PEI.0 LEILOEIRO 

M ^ D E ^ ALBUQUERQUE 

L E I L Ã O 
D E 

A r m a r i n h o s 
Fazendas flnas, enxovaes 

para baptisados, chapeos de 
sol, perfumarias, leques de 
pennas, de seda. papel e sor-
timento de fazendas, modas, 
confecções e roupas brancas. 

U A L M I l i f l i 
E a c r l p t o r i o 

R O A D O C A R M O , N . 17 

Téléphoné 716 

Devidamente auctorisido pe-
los distinctos negociantes 
desta praça, os srs. QIJAR-
TIM & C., que liquidam o 
seu negocio de fazendas e 
armarinhos, fará venda, 

A o c o r r « r « l o m a r t o l l o 

Sexta-feira, 29 do corrente 
A 8 11 H O R A S D A M A N H Ã 

ÁRUA no ROSÁRIO, 14 
(Gasa A' l'Exposition) 

A H a b e r : 

Finíssimos leques, fazendas do pura 
eeda, linhos om pevas, chitas, creto-
noB, morins, oxtrautos finíssimos para 
lenços, oleoH para cabollo, linhas 
Clarck. novcllos grandes para crochot, 
fltaa do gorgor&o, alfinetes, botões, 
rondas Inglozas, meias, gravatas, ca-
misas, suspensórios, collarlnhos, pu-
nhos, botoadura8, enxovaes para ca-
samentos, baptisados, etc. 

V ê r p a r a c r ê r 

S e x t a - f e i r a , 2 9 

A ' 8 11 H O R A S D A M A N H Ã 

Bq& do Eossrío, n. 14 
PELO LKILORIRO 

M . D E A L I I M I t Q U E 

H o r t e l ã o 
Precisa-se de um perfeito, 

para trabalhar em uma cha-
cara, em Santo Amaro. Para 
tratar, na rua 15 de Novem-
bro, n. 28, botequim. 3-2 

D i n h e i r o 
1'reclsa-sfl do 20 H 26 contos, »ob 

hypotheca do prédios uonta eldad«. 
Nto se trata com s Konten. L'ai ta nés 
ta red»cç&o, par» Job. 3—3 

G R A N D E 

L e i l ã o 
l i R 

Óptimo p ano, magníficos mo-
veis, tapetes, espelhos, qua-
dros, quantidade de livros 
úteis, miudezas de uso do-
mestico, etc., etc. 

O LBILOE1RO 

A . V A Z 
Auctorisado por Mmo. H n r i i h 

• t r e u n e r , quo fechou sou hotel, 
vcndnrA era leilão todoe os movols e 
objectos abaixo desciiptos, 

Sabbado, 30 do corrente 
A'i 11 1}2 horas 

Bua i\ Boa-Viata, n. 9-5 
Excellente p:ano, duas ópti-

mas mobilias austríacas, ca-
deiras com balanço, camas 
para casados e solteiros, lava-
toiios, mesas para jantar, di-
tas para cabeceira, tapetes, 
espelhos, sofaletes, cadeiras 
austríacas, camas para crian-
ças, cadeira-carrinho para 
crianças e muitos outro? obje-
ctos que estarão patentes ao 

I L e i l ã o 
Sabbado, 30 do corrsnto 

R u a d a B ã a - l f i £ t a 

n . » 1 1 

A'S 11 1/2 n o n a 

A . V A Z 
LKILOKIUO 

Leilão 
I > E 

Um cava l lo puro-san-
p e 

m HíPPCDHOMO 

D o m i n g o , 3 1 
Depois da corrida 

• . I v r e d e c o m t n l s s A o 

W. DE À!BUQUERQUE 
( E n c r l p t o r l i i , r u a <!<> C i t r -

i n o , 1 y --Toi phone, TIO* 

Devidamente auctorisado, 

fará venda ao 

Cor r e r do mar te l l o 
DR 

um lindo cavallo inglez 

Wellington 
Hx highland King, do Highland, 

Arlef o irmão, por psito do pao do 
D'Arts gnan. 

(iaran^ora-8ft m doonmentos neetssa 

rloa de tua legitimidade. 

D o m l n ü o , : t l . i l e p o l H i l u 

a » c o r r l i l i i 

PELO LEILOEIRO 

M. de .Albuquerque 

HOTEL PROGRESSO 
WBEIBA 

I t i r l g l i l o p o r 

D. Josephtn» Pecorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
excellente tratamento, pos-
suindo oplimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

Miuji i i l ieo e l in ia 
(ait, até '.'0 j on . ) 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Partdio — Rio 

Qrande do Bui. 

ÜHIC08 D E P O S I T A M « 

ERNKBTO RHEINQANTZ St C . 

Hm de 8. Caetano, 69 
<atA 30 abril 

' IMPORTANTES FAZENDAS 
Grandes, perfoitamentn montadas, 

com multo cafó formado o bAas oo 
llieltas, uma com 7 030 arrobas ga-
rantldas na eecriptora, pagamentos 
om condlçOes multo vantajosas, po. 

I dendo ser parto em prédios nesta ca-
j pitai todas nas melhores zonas e 
i com multo» accessorlos. Ditas medla-
oas o pequenas. 

EXCELLEMTB FAZENDA DE CANNA 

O que ha do molhor cm terras e 
montagens, com DO qaarteis do sober-
bos cannavlaes para este anno. 

Trata-se oom Jo&o de Arrnda Leite 
1'entoado, á rua da BlvVi-ta, n. 
3-A. & -4 

C A S A 

Despachos em Santos 
Pereira (iiiimaiaas & Irir.lW In-

cumbom-eo do despachos de Importa 
çüo e cabotagem, promettondo o má-
ximo zelo e modicidade. 

Informações em 8. I'aulo, com Fi-
leto Q. Porelra, rua Alogro, 05. 
_ _ 10 -&_ 

Molestias da garganta, 
nariz e ouvidos 

Terrenos no Braz 
Vendem se alguns lotes do terronos, 

nas ruas Coronel Costa, Poyares o 
outras. Estes terrenos fleim distantes 
da Alfandega 11 minutos a pó o 1 
minutos do bond. B&o sorvidos polas 
linhas do bonds da rua do Orionte, 
que passa no centro, o do Braz quo 
passa a cem mctr<.a de distancia. Tem 
gaz o agoa. Trata se na rua Biifto 
do Itapotlnlrg*. 44. lo-l ) 

dr. Souza Castro 
Consultorlo o resHencla — rua do 

Palacio, H, 
Consultas: das !) à i 10 horas da ma 

nhü e das 1 á i 4 da tardo. :30—8 

V E N D E M S E 
duas bòaa casas, próprias para famí-
lia Ho tratin.ento, isoladas, com jar-
rtiiu doo dous lados e com todas a» 
ronimoáldaden desejadas, prlncipaliiion 
to uma destas, (|oo é nm palacete 
ai abado de novo, ainda n&o habitado 
o con- truido com todo o esmero. Tra 
ta só com o sen proprietário, à rna 
Holvetla, n. 41. 30-26... 

L o j a 
Preelsa-so do nma, com duas ou 

tres portas, no contro da eldado. 
Faz-se contracto. 
OITertas em cartas ao correio, cal-

i a 107, sob Inicfaes O. O . 5 - 5 

Aguardente 
De cannlnha, roctlflcada, de supe-

rior qualiJado, 20 Rraus Kurantlifos, 
em Ytú, na fuzondu PlrapídnKuy, de 
Carlos Teixeira Englcr. 30 4..-

Injecção Lidger 

Cora radicalmente as blenorrhsgias 
•hronlea« o agudas. Vende-ao em to-
las as brtas pharmacias. Deposito go-
rai na Companhia de Drogas do E 
19 8. Paulo. 30—2«. . . 

Administrador de" fazenda 
Na rua do 8. Bento, n. 19, Infor-

ma-BO sobro um, quo deseja enipro 
gar-BO net-se mister, sondo homem be-
rio o bonosto, de 45 a 50 annos, e 
tendo longa pratica deeio serviço. 

3 - 3 

Aluga 80 o sobrado da rua du Ga-
zometro, n. 1, onde foi estabelecido 
o sanatorlo do dr. Oliveira Botelho e 
ultimamente a casa de taú le des dre. 
Tapajós A Fausto. O prédio tem rx-
cellontes commodos. Para tratar, no 
Banco do Credito Real do B. Paulo. 

10-U 

T I J O L O S ! 

EULER & VB1UA 
Engtvheiros civis e consirvclorts 
Precisam contractar o fornoclraenlo 

de 1C0.000 a 12J.000 tijolos. Pedem 
a quem quizer fornecel-cs, levar uma 
amostra ao seu escriptorlo, á rua Li-
bero Badaió, n. 17, canto do Viaducto. 
do 1 &8 3 horas. 1 0 - 3 . . . 

S A 8 A 0 R U S S O 

Marav i lhosa essencia 
PRUPAKADA POP. 

JAIME PÀRADEDA 
A PfltOVALA PBLi KXMA. JUNTA DB 

HTGIfWH PUBLICA OA CAPITAL 
Innnraeros oei-tlfl'-ados de medicos dis 

tiDct^is e de posBoas du todo o crlterlt 
atteatam e préconisa,-n o Hubùo 
K u H r t o para enrur 
Qnolraaduras 
Nevralgias 
OontusCes 
Darthros 
Empingens 
Pannus 
Caspas 

[Espinhas 
; Dores rheumatic» 
: Doies do tabela 
Ferlm'jntoa 

i Pardas 
: Chagas 
! Regas 

JÜNDIAHY 
I r m a n d n i l t i r i » S S S a e i - a m e i i t o 

O procurador desta Irmandade pre-
vino a todos os IrniSes que, tendo de 
celebrar-so a festa da Semana Santa 
no corrente anno, ca n:atriz desta 
cidade, por del!fc<raçSo da Mrfa desta 
Irmsndade, e fendo necetrario reunir 
capital para pagamentos, convida os 
meearios e n'ais limBos para fazerem 
a cntr&da de sua annnidade Acho-
mo, para este ircebimento, eom 
pre ás otdens do6 srs. lrm&os, no 
largo da Matriz, n. (12. 

jundiahy, 13 de fevereiro do 1805 
O procurador, 

Antonio Car loso da Silva Junior. 
20 - 20.. 

PASTA DE LYRIO GLTCENM 
RIPOBR 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, exeellcnto pela rnaclc-
za, torna os dcnt> u alvos, conser-
va a rigidez &s gengivas, evita a 
quóda do osmaite, f»z donappa-
rocer o mau hálito da borea. Per-
feitamente aromatlfiida, esto pasta 
ó Indispensável à tolletto das da-
mas elegantes. 

DEPOSITABIOH - BARUEL & Cl. 

Rua Direita, 1 — Largo da S'\ 2 
8 PAULO 

M O G Y - M I R I M 

HOTEL MiTElíiO 
i'roximo á Estação 

Vendem se mobilias, utensílios e 
genoros da casa do negocio nnlda ao 
mesmo, a dinheiro. Aluga so a casa 
por 3 ou 4 aunou. 

DR, LL'IZ FELIPPE JVRDÍM 
M E D I C O 

Residnwia--Kua Amaral Gurgel, 20 
( Villa Buarquo) 

Consultoria - Rua do Thosonro, 7 
Das 2 ás 4 horas da tardo 

T e l e p h o n e 4 4 8 30 —20 

Matii inismos á venda 
Vendom-se os machlnlsmos, no to lo 

ou om parte, existentes na serraria do 
Braz—antiga Zangrando, bem com" 
madeiras e utenBillos. Trata-so na 
mesma serraria. Preços vantajosos. 

Rua do Braz, 120-8 . Paulo. 
20-16 

5 - 1 
O proprietário, 

Join! Monteiro, 

Professor 
Pessoa rocontemente chegada aetta 

capital, com pratica do ensino, obtida 
om dous estabelecimentos de Inatmrç&o 
primaria o secundaria que dirigiu, 
oflereco-eo para dar lições do portu-
guez, francez o allom&o, especialmente 
em casas particulares. 

Informações, às ruas BAa-Vhts, 30 
(Papelaria üuarany), Wandonkolk, 23, 
o Avenida Rangel Pestana. 10—1 

HOTEL DOS V IA JANTES 
HM 

Santa Rita do Passa-Quaíro 
Á rua do Commercio, esqui-

na do largo da estação e 
proximo a esta 

O proprietário, João de Pontes Mar-
tins, que foi antigo dono do hotel do 
largo da Matriz, desta etdade, faz sclon-
to a sous amigos o antigos fregnezos 
que acaba do abrir o soa novo hotel, 
em logar mais alto o salubro da olda-
de, proximo da estação da estrada de 
ferro, num prndlo ultlmamnnto cons-
truído para osso fim, contando com a 
moima proterçâo do seus antigos fro-
guezes, certo do que, por sua parto, 
fará o possível para bçm servir. 

NSo rocebo no hotel pessoas do 
comportamento eqnlvoco. 3—1 

S E M E N T E S N U M 

de hortaliças c fleires 

LUZERNA DE PROVENCE 
Qaranto-se sua germinação. 

N O V A I N D i A 
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C A M P I N A S 
O proprietário do uma pequena cata 

do pensão precisa, para uuxilial o r,a 
adminl-traçSo da mesma, do m m 
moça solteira ou viuva, rem filhos e 
honesta. A quo estiver nestas condl-
çOes queira apreaontar-so na casa da 
iua Lusitana, n. 40, ondo se prohtam 
Informações, 12—2 

TsJ . t A i 

Armazém ou loja, precisa se do nmc., 
na rua Klorenclo de Abreu, entro a 
rua Kplsropal e Ponto Miguel Carlos. | 
Carta nesta redacção, para Siivorlo. 

M-2 

A G E N C I A D E L I S B O A 

CAPITU, CINCOJflliHÕES DE FRANCOS 

A CASA BANCARIA 

F B A T E L L I C R E S T A 
Rua de S. Bento, 48 - S. Paulo 

H I I C H s o l i i - e t o d i i H I I H V I I I M H « l o 

P o r t u g a l , H e s p a n h a e I l h a s 
Por intermédio do 

Credito Franco-Portuguez 
l i e I . I U I I Ò Ü 

4 8 - R i i a d e S . B e n t o - 4 8 
S . 3 ' A l ' I . O 15 1... 

Filial eiii Santos, Praça da Republica, i l 

Alfafa Flor 
VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & G. 
RDA S. CAETANO, N. AS 

1S-I4 

Brupçíos entanoas o mordodnras d' 
InBoctoa venenosos, etc. 

A unlca o a melhor AGUA DB TOI-
LKTTB, reunindo cm si todas as pro 
prtedad'38 das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de U » 
r u e l A <;<,i i i|>. e em todas a> 
outras drogarias, phurrraciua o casa. 
e perfumarias. 

Aos srs. fazendeiros 
Vendom-so conto o cincoenia cabo 

çae de gado tourino, tendo 30 vaccas 
do cria, li touros o mais novilhas di 
dous a tres annos. O gado é excellen-
to e o preço, razoavel. Bntcnderem-Ec 
os Interessados, para esclarecimentos, 
na rua da Conceição. 09. f>— 8... 

CÃSÂDE PENHORES 
.X E q u i t a t i v a 

IAIiEIBA 1)0 DR. FAI.CÃO, f) 

Vende.so ou traspiiH-.-a so r- ta bcn. 
montada casa, cm boas condições, per 
seu dono nllo puder attondel-a. 

Bsta casa avisa aos srs. n:utuario> 
quo, estando no seu lira a iiquideçRo. | 
levará a loilSo tildas csut"-l»s ven 
cidas, no dl» 2 do próximo mez «1« ! 
abril, para quo com tempo bsp<t:nn 
retirar o cujas numi-iaçõsa sei to i p ! 
portunaminto pubiicadi s. !() - ' • 

" iMCClONAÍriÕ" 

Bibliographioo Portuguez 
Bt>tudo.< de 

Innocenr.io Frar.cisco da S'ilna 
A p p l i c a v e i s a P o r t u g a l e 

Bra il 

I » V O I . I U I K S 

Vende se um exemplar, 4 r a i Direita ü 
:> i 

1 il 
3 P f 111 • 

j d l i l l l u 1 

3 
J 

D O 

r o u i 

Excellente medicação tónica, diaphorctica t ej-pectoravte. thersp"Utl 'a 
Indispensável pnra o tratamento, em todas BS edades, da bronrhite antiga ou 
reconto, rouquidão, inflammarão do lati/nr/e, dór e npprrshão do peito, to»»*, 
catarrho pulmonar e outras alfecçOos das vias rospiratorlss. 

Estes incummodoB ge ralmente sflo sggravados pelos resfriamentos, n.u-
dança brusca do tempo ou q:iando o enfermo, bbusando das suus forças, 
cominette excesso; nestes catos, éaconselhado o uso do X<»>-«i|i«- » « n j i -
c n t u r r l i a l , coiuo poderosíssimo calmante e expectorante dai uucouldadea 
que só accuraulam nos bronchios. Vide o prospecto para seu nso. 

:o o reconstituinte, â empregado o 
to do EcrodltaloB centros productores. 
.camentosas dis sul'tanvas quo entram 
e c i t i i M t i t i i l i i t o <!«• i í r K n i i -
1 todoB os casos de dt'^'lid'ld''. annnia, 
•litisiiio o principal;-.inte i as ouíermlda-
r incipünte. C) frss'.o i toga do do dl-

S A B O N E T E 

1 F G 1 1 
Plienico glycennado 

A p | i r o v a d o p e l a I n H p o c t o r l u d o I l y g l e n o 

Este prodigioso saboneto, já bastante conhecido p, per 
seus rleoa eITeitoB, considerado o molhor do mundo, faz des-
apparecer om poucos dias as manchBs do rosto, espinha", pan-
nos, sardas, caspas, emplngons, dartros, ernpçOes cutâneas, 
slgnacs do bexigas, et •.,tornando a pelln agradavelmente, fresca 
o lisa, dando-lhe belles attractivos o enesnto1', faz^ud ,-a eí-
pargir o mais niavo oronv»; esto ssbonoto ó larnte.n U:II po-
deroso presorvativo do tolas as mole.-tiis centsgi. sas o epi-
dêmicas, em virtude da acçfto bencfl^a do acido phenico quo 
entra em sua composiç&o. 

Mais do 20.000 attistados do abilisados clínicos o pos-
roas Insnspeita8 slHrmani a sua eSIcacla. 

Cuidado com as falsificações ; deve ser considerado falso 
todo saboneto quo n&o tiver no rotulo externo a firma dos 
agentes geraea Carvalho Filho 4 C., om letras vermelhas o 
estampada om cada saboneto uma aguia cavalgada pir uma 
moça, o maica egual vai também na b^lia que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — R A I t U E L «V C . 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

3 
[) 

Game, lacto-phosphato decai 
e pepsina êlycerinada 

D O 

P h a r m a c e u t i c o GRANADO 
Na preparaçfto dot-t * valioso to?: 

puríssimo vinho importado din-ctaran 
AH conhecida« proprU»dad°R mer 

na exeellenttí íórrnula do V i n h o r 
<1<>, o torna prüferivcíl e indicado c 
ch}orofte, li^mphatisnw, c*crophulti8 roí 
di H do prito o na tuberculose pulmw 
r c o r i o para seu uso. 

Heraedio contr 
( H A B I T U A L ) 

N'o infiiií • do alguns servir • prest ir á humanidade, tecossivol ás 

; vicisfuuJw da \i.ia, deliberou o phai •.'uceutico Oranado preparar e eubmet-
j fr i á icntlíer-ça > da Inspoctorla do Hyglene o seu 

Remedio contra a embriaguez 
approvado o aconselhado para o tratamento completo do vicio alcoilico i u 
embriaguez habitual alctMlica. 

No dominio publico, está consagrado que a vlctima do alcooliimo 
eerá mais tarde ou mais c(do efTectada de graves moléstias dc systema ner-
voso c do coração. 

N&o será impertinente aqui declarar que a aciencia tom observado 
sorom os filhos do paes KÍCOOIICOB atfectados dos vícios dos BOCS progeni-
tores. 

Eis, pois, pienamento jnstifleada a necessidade do combator ISo p<rnl-
CIOEO vicio, com o •tei»i«»<lIo «-outra a e m l i r l i i K u e z , piepa-
rado peio pharmaoeutico (iranado. 0 prospecto quo acompanha o fresco cla-
ramente explica a maneira de administral-o. 

C U I D A D O C O M AS I M I T A Ç Õ E S 
0 legitimo leva uma tarja sobreposta na rolha e no ro-

tulo a nossa marca registrada: uma estrella em circulo en-
carnado, com os dizeres—Granado & C., rua Primeiro de 
Março, n. 12. (3" e »'.") 

nepoHitariOH em H. I>nulo— BARUEL 4L C., 
rua Direita, • e largo <In Bê, 9 . 

H O T E L 
Empreza das Aguas de Caxarabú 

rBOPllIBTABtO 

8 i l v c r i o Dun i- tc «lo O l l v c i r n 
Beto Impcitanto estabelecimento de 

primeira or<t m acaba de passar por 
grandes reformas o nielhoramontos. 
tanto no sou prédio como nus soas 
dopendi ni Us, o, possuindo excellente 
serviço, acha so por Isso OPI condlçOes 
de b :m s r vir aos srs. hofqedes que 
o queiram honrar eom a rua frcqnon-
d». Tfiu á tua frenti pessOul hahlll 
lado « att"redoro. contendo a su» ad4 
ga o quo h» de meibor liau tuas de 
poTidfii.clas frtZ'-m pirto 15 casas mo-
biladas, quo se a!;:irsin oom ou EOIT 
pensfio a P(S«ORH de trstsmento, 

Peu sc'ual propi letal lo fundou—o 
HOTF.l. IH) HI .OH). eni 1'oçrs de 
Caldas, cej'» bôa leputsçko 6 univer-
sal. 

1'BrÇO DAS [ÍMPIAS 

Mesa r> sei vadi . . . . B$000 
Mesa ti iloi.d.i , . " . , 81000 
Rcdiicçflu di' Ml <•/, sen hospedes da 

eirpreza paia cntiurem no Parque 
dou Agoee, 

(In pfdldrn de roirnTdoa devem »ei 
dirigires ao refilo do et ta^eleclmm 
to —7ui? da Silva Qomes. IS —13 . . . 

A N I A G E M 
Na fabrica de tecidos SanfAniia, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
ras. 30-27 

Eliiir tonico de NOZ DE KOLA ^Or lando Rangel 

P H O D I G I O S O no enfraqueci-

' mento cardíaco, na »urmenage, 

nas dyspepslas, na i gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças difflcela, na depreBsao moral, 

na debil idade e em todoa o* casos em qua aa 

quer K F . S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TONICO-BECOIÍSTITTOTTI PO» EXCELLBKCIÀ 

Approvado pala Inspectnria Geral de Hfgiena 

DKI-OaiTO ( í K B A L : 1», RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O mM^^^m mtMMMBm 
I I O T E L D O S D O U S m \ M 

P o ç o s d e C a l d a s — ( M i n a s ) 

r t u i i M u r q u o z d o P i i r n n A 

Nesto HOTEL, montado com todo o capricho, proximo BO eitabilecl-
mento — MA<'V<)3, cs srnheres bahh'stas encontrarão sonipro as reolboros 
condições possível» de lies^rdspi m : trato ameno, brta ini-so, excellentes o con-
fortáveis aposentos par» famílias «• tudo mais que so possa exibir cm ura esta-
beloolmeiiui deste (lenno, pi is i,s ii-ua fropriotarlos n»o poupam esforços 
para bem servir t "? n-us hnspt'div. A sna adega conlAm todo o qno ha de 
melhor. 

Os srs. haiiblstns rncontrair.o, f>» chegadas do trens, um oxeollentn carro 
e criados com carroças para conduzirem suas males. 

i t i . i n i A H 
I*.-I pesn.H . . . . . . .MfOO 

Cilança» di aunei para b»lM> v'|f>00 
l'i i-ti i ilrtnrh» . * » a i t » t o T e i x e i r a «Xc I r n i A o 

U'rente, . I t i t t o U c l g a i l o 15—14.. . 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga frosca da Borra do Ita-

tiaia e do diversas procedências. 
Q u e i j o s « l o I » « - t r o | i o l l H 

Comastiveis diversos assim como violo do Perto e Bordeau 
PREÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 
i i n — H u » « l a R o a V l a t a — « « (»lt.) 

3. 

T H H A T R O A P O L L O 

Empreza Fernandes Pinto & C. 

Coni|ianliia dramatica e de opereta, do theatro Recreio Üra-

matico, da capital federal, do artista 

J D 2 A S aeaA- tSA 

Regonte i a orohestra, o maestro . 1 . I » . M a r t i n i 

ÍFÜNOADA EM 20 DR N0VBMI1R0 DE 1833) 

H O J E Sexta-feira, 29 de marco de 18% H O J E 
<» m a i o r a u c c e a s o t h e a t r n l ! 

Ult ima rep resentação do g rand ioso d r a m a 
phantast ico 

cm r» actos, 7 quadros e deslumbrante apotheose ] 

A K J O B A « E U - N O I T E 
0 importante papel de barão Fritz de Lambeck é des-

empenhado pelo artista DIAS BRAílA, ode dr Ary-Kren»r, 
pelo artista FERREIRA, e o de Anjo da Meia-Noite, pela disi 
tincta actriz AMÉLIA DELORME. 

Os scénarios são todos novos, dos conhecidos sceno-
praplios 0. Coliva e C. Carrancini : vpstuarios de phantasta 
confeccionados pelo costumier dos theatros da capital fede-
ral, sr. Joaquim Rastos. 

P r i n c i p i a r á A a h o r a s d o c o s t u m e . 

FRK<,'08—Camarotes, 36$ : eadolraa de L* classe, f<$; ditac d« 3*., St ; ( 4 
lerias numeradas, l}[00 ; entradas, 11600. 

Preparam-se os scénarios e machinisme s para os g n u * 
diosos dramas phantasticos 

Remorso Vivo • Castello do Diaba 



O i ; U M M E H U i U u n , » . F A D L O 

O S F A L S I F I C A D O R E S 
B' dever do commercio honeeto prevenir o publico contra aquelles que faleiflcam a fabricação do artigos acro-

itados. Esta fraude prejudica nao eá o legitimo fabricante ma» também o consumidor, faioudo-lhe pagar cottío Io-
itlma uma droga abominável. Na maioria dos casoB, o consumidor, illadido por uma etiqueta bem feita, n&o põdo 
istlngulr o verdadeiro do falso. 

l l e r m o u f h C i n z a n o 
nroForlda, a mais cara. Esta marca eó 6 accoesivol ao 

do do que ao preço. A firma F r a n c e s c o 
rosas imitardes quo desacreditam o proprlo ar-
res niystltlcaçücs. Do «gora om deanto, toda 
pressa om relovo sobre o vidro, logo acima da 
lo da garrafa achar-so ao duas tiras do papel, 
temente ponteado do vormolho, mas quo, ob-
fabricante. Com estes iudidoo, a falsificação 

B' uma quaildado privilegiada, do primeira ordem 
oonsumldor intolilgento quo olha mais á qualida 
C i n z a n o , do Turim, alarmada com as nunio 
tlgo, tomou providencias quo annullom postcrlo 
garrafa torà na frento uma marca a Eecco, im 
etiqueta egnal ao presento desenho. No gargu 
coitadas & capsula, quo tom um fundo opparen 
sorvado com uma lento, representa o nomo do 
torna-so quasi impossivoi. 

Recusae toda garrafa que 
Os agentos no Estado do S. Paulo, srs. Ovidi & C., estão legalmente habilitados a procedor com todo o rigor 

da loi, peranto as auctorldados do paiz, contra os falsificadores o vendedores do quaosquor imitações deste vormouth. 
0 V e r m o u t l i C i n z a n o legitimo vende se em todas as principaes casas importadoras. 
1 edldos para a lntroducçfto desto artigo, à firma commÍ6saria 

O V I D I c r ? . 
S. Paulo (caixa n. 346) — L a d e i r a de S. Francisco, 3 

CuncoJem ae cajieciac» favores ás tlrnias do conheci*!» BolvablIldUe. (•>, 6, 8, 10, 15, 18, 22, 26, SP, IDJ 

nao tiver estes signaes 

^ W e r n e c k ^ 
P R E P A R A D O P O I t 

" V i c e n t e " W e r n e c k 
Está provado quo o phospho-glyeorinato do potássio, associado ao iodo-tanino, é o preparado 

quo molhoros resultados tem dado no tratamento da tuberculoso, da escrophulose, da novrosthonla 
consecutiva a excesso do trabalho intolloctnal, otc. Dahi, pois, o natural acolhimonto quo tom tido 
esto prjdncto por parto dos srs. medteos, qno o proscrevem diariamonto, nao sô r.o tratamento 
drssas onfermldadoa, coroo nos cacos do rachitismo, lymphatismo, anomia e dopauporamonto gorai 
do quaiquor orlgom ; assim também nas moléstias ligadas ao croscimonto do individuo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença dae moleBtlas graves. 

A' venda om todas as drogarias o pharmaclas desta cldado. 

7 3 

D O S 0 1 í V N V 

de Janeiro (3.« o 6.") 

INFLUENZA, CONSTIPAIS, BRONCHITES, ETC, ETC. 

Xarope Peitoral Balsâmico 
DE 

J a t a h y , s e i v a d e p i n h e i r o m a r í t i m o , c o m hy-
p o - p h o s p S i i i o s d e caSc i o e s a d i o 

e e u c a l y p t u s g i o b u i o s 
DO 

Pharmaceutico A lves C a m a r a 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO CJ.'.C'MKlANA DE ClIICAOO 

Não contém nenhum alcalóide 4c opio, cuja acção <• prejudicial ás crianças. 
Preparado conhecido neste Fi-t-.ulo ha mais do seis annos, o tendo já 

feito milhares do curas nus bronchites ugudas t chronicas, tusses, influenza, 
coqueluche o todas a i moléstias dae viss respiratórias, n^s crianças o adultos. 

Chamamos a attenç&o do Illastri lo publico para os nomos dos dlstln-
titos clínicos e possoits vantajosaraoute coohocidas quo attostam a cfllcacln do 
X a r o p e l ' ^ S t o r n i I t n l » t t m l c o : 

Dr. Mar.oal Gonçalvss Thoodoro — 
Sautos 

Dr. Miranda do Azovodo—S. Paulo 
Dr. Manoel da Matta Leite do Arau-

j o - S . Paulo 
Dr. Adolpho do Moura - Suntos 
Dr. Antonio B. Marques Cantinho— 

S. Paulo 
Dr. F. Vampré—Rlo-Claro 
Dr. Ildofonso do Castilho—S. Paulo 
Dr. Aristides Franco Molrolloa ?ao 

Paulo 

Dr. Tito Vai—Espirito Santo 
Dr. Oliveira Botelho—B. Psulo 

Dr. Jo&o Cesar Rutlge—8. Poulo 
L)r. Jeronymo Metlilo—Ribeirão Preto 
I)r. Ferreira Barbosa—Siutos 
Dr. Annibai do L lnm-8. Paulo 
Ur. Custodio Guimarães-SimtoB 
Dr. Luiz Felippo Jardim — S . Panlo 
Dr. Thomoz do Aquino— » 
Ur. .1, A. M. DantB3— » 
Dr. Lnpes Baptista des Anjos - » 
üesambargador Pinhtiro i'rado—Sio 

Paulo 
J . A.do Faria—oscrivSo da provedo-

ria—S. Paalo 
Emiiio Rossi—negociante. 

E' encontrado nas pegnintos U r o g a r l n x : A. SILVEIRA & C. , iua 
do Commercio, 6 ; BARUEL <« C , rua Direita, 1 ; ALVES LIMA & C., n,'a 
do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DE DROGAS DO KSTAD'.' DE 8. PAt LO, 
rua Direita, 3—0 em toda'i au íharmaeias d» capital o do lnteiiur do Slo 
Pu alo. (atí K>) 

A o c o m m e r c i o 
A' rua Vlscondo do Rio Branco, 

O, está aberta a matricula do nm cor-
so, ondo os Indivíduos da classe com-
mercial podem, em pouco tempo e por 
preço commodo, adquerlr conjuntamen-
te noções bem fundamentadas e es-
eenclalmonto praticas de c o n l a -
I1UI<I1<<I0, p o r l u g u e t o 
f r u n c o z . - A hora da anln s e r i a 
quo convlor aos pretendentes. 8 — 6 

A r m a ç ã o 
Vcndo-ee uma nova, bonita, com fei-

tio do armartos, propria para fazendas. 
Para vòr o tratar, rua do S. Beni 

to, 01. 3 - 2 

M ZEÃLAND SH1PP1NG C. 
( l . l i n U e d ) 

0 PAQUETE INOLEZ 

T 0 N G Ä R I R 0 
esperado do Nova Zelandla, no dia 12 
do abril, saliirà para 

LONDRES 
oom oscalas por 

T E N E R I F E e 
1 ' L Y M O U T H 

depois da Indisponsavol domora. 

Bilhetes do i t l a o voltn, na 1.» 
classe, validos por 12 mozos, £ . -4 t i . 

Esto paquoto tom oxcoUontoa acom-
modaçOos para passageiros de 1.», 2.» 
e 8.» classo. 

Todos os paquotos desta linha são 
illumlnados a luz olectrica. 

Para passagons e outras informações, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

» . P A U L O 

L & V E L O O E 

NAVIGÂZÍONE I T A L I A N A 

COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 
L I N H A DO S U L 

O PAlitfETIi 

Sahlrá, no dia 3 de ebrll, para 
P a r i i i i a g u ú 

i t l o n i i i H 
S. Fninclxco 

Desterro 
Itio-Grnndo 

Informr.çOna, na aponcla 

f r a ç a If d e J u n h o , 10 

S A N T O S ' 

O PAQUETE 

ExplenilidiimontR llluinl-
na«lo a luz electrica, 

Snhiià do fiantes, no dia 0, para 

R i o d e J a n e i r o 
G é n o v a 

H a p o S e s 

Rllhetes do Ida o volta, do 3." clas-
se, I V . « « O . 

Bilhotos do chamada, fr. 110. 

Para passagens o mais Informações. 
com os agentos : 
EM S. PADLO — O s c i i r E IOI-H-

c h â t z & <2. Rua do Cominor-
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H I r » r « . 
c l i l t z i V O . Rua Visconde do 
Rio Branco, 16. 

ROYAL 

Steam Packet Company 
NahldiiN pnra :> Europa 

Danube 
do I U < > , no dia 9 do abril, 

20 » > 
De H a n l o a 

Nil» > 7 » maio 
Do H l o 

Magdalena.... » 21 » » 
Do l l i o 

Clyde » 4 » junho 
Do l l i o 

Danube » 1 1 » » 
Do R i o 

Pallida« para o H lo <In 
i*rt>tH 

I S T I 3 L - . E : 
do I\lo, em 2l de abril 

Magdalena.. » 0 do maio 
Clyde > 19 do » 
Danube » 3 de junho 
Thames » 16 do > 
Nile > 1 do julho 

VinaeitH rapldun 

Para Southampton 16 dias 
> LISIX'A 13 > 

Para passagons o mais InformaçOes, 
na C o m i > a c s l i i s > L u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41, 41A e 43; n» Rio 
do Janeiro, com o sr. G. C. Ander-
son, rua General Camara, 2, (sobrado); 
o em Santos, oom os srs. Holworthy, 
Ellis &C., rua do Santo Antonio. 

rnunm GENERALE ITALIANA1 

!9 À I L Società ri units Florio i Rabattino 

O VELO? VAPOR 

W A S H I N G T O N 
Esporado om S a n l o s no dia 12 de 

abril, Eahlrá para 

Génova e 
Nápoles 

depois da indispensável demora. 

Para passigons o informaçOos, com 
os agei tes: 

n m i u csssTA 
Rua do 8. Bonto, 48. — S . P a u l o 

C o m m e r c i o " 
C A M B I O 

S. Paulo, i 9 lo março de 1895. 

TabnUis afflxaías hoatam: 

I .ondon Itnnk 

Société Générale de Transporis Mariti-
mes à 

a 90 d. h vlsti 
Londres 9 9/10 9 8,10 

91)8 1.018 

Hamburgo 1 .2 i2 1.550 

Italla — 985 

Lisboa I 
o Porto j uterllno 9 9/10 9 6/16 

Agencias do Por-
tugal — 485 

— 6. WO 

I t r l t l a h D o n k 

9 1/2 9 1/4 
1.004 1.022 
1.240 1.203 

— P80 
Portugal — — 

Now-York — 6.3C0 

C o m m e r c i o e I n d s i M t r l n 

Londres 9 9/10 9 3/8 
998 1.010 

1.2)1 1.247 

— 464 

O VAPOK 

B R E T A G - I E 
Esperado em SANTOS até ao prin-

cipio do mez do abril, sahirá, depois 
da Indlspcntavel demora, para 

M a r s e l h a 
G é n o v a 

N á p o l e s 

Levando fomento passageiros do 2». 
o 3». cloeso. 

A Companhia fornece conducção 
gratuita para bordo aos paoSAgoiros 
ao tercoira classe e suas bagagens. 

Agentoa: 

KARL VALAIS S COiP. 
S . f » í » n lO r-Kua Josô Bonifaalo, 'iTi. 
H a n t O ' 4 — R u a 15 do Novomtiro, 17. 

Hamborg Südamerikanische D a m p M f -
fahrts—< 

l ü i m m l 
H a w i g a z î o n e l i a l i a n a a V a p o r e 

O ESPLENDIDO VAPOR DIÎ 1.» CLASSE 

« 

esporado brevemente cm Santos, sehlrá no dia 7 d» abril proximo futuro 
pars 

Génova & Mapoles 
Também é esporado cm Santos o osplonflldo vapor de I.* clh6se 

C a r v ã o d e 
! quo sahirA para OB mesmos portos, no dia 12, o do Rio, no dia 15 do abril 
• proximo futuro. Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas , 
C i m e n t o I n ^ I e z W H I T E B H O T H B Í l » , o m e l h o r ; 

quo vem no mercado, em barricas do ISO kilos 

Vende Augusto Máximo Baptista 1
 A ( ! e n l ( , s 

E s c r i p t o r í o s S a l a n . 2 do 1- a n d a r do edif ício d a As- K r a ^ a u i o - J o S o Bricoola & Gatti, rua João Alfredo, 17-A. 

Bociação Commerc i a l . I Em S a n l o n - A . Ficrlta & C., ma fianto Antonio, 48. 

CAIXA DO CCRHEIO, 628 (1" . o 0 " ! No R i o < i o J a n e i r o — A . Kiorlta 4 C.. rua Primeiro do Março. 37. 

P r « 5 ç « i d a « p u x a n g e n t d o ! t . » c Ihmwi 

J F S . S . 6 0 S 0 0 0 

Os vapores 

Santos 
Capltfto Krocgor, sthirá no di.i i i'o 

abril. 

Argentina 
Capitão L. Schaifo, SihlrA no dia 10 
do abril. 

C o p y t i b a 
Capitão Blrch, tahir i no dia 17 do 

abril. 

I&io 
Bah ia 

L l H b ô u 

I I c t m i > u r ( j ; o 

A l i s o 

Todos 03 vapores acima mencionados 
Mm niagainnas accummodaçOos para 
paFSBgoiros o :.lo iltumin idos a luz 
eléctrica. 

Todoa ostos pn^uot-ís U-vam passa-
geiros para as iilias .!o* Açores, Ma 
doira. etc. 

0 preço d j passagons de 3.» olasto 
para Lisbôa, incluindo vinho do mosa, 
120*000. 

Para passagens, trata-i.e com 

J. FLACH 
18—RUA DE 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

FOLHETIM (58 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 
L X X V 

O ASSALTO 

Por volta das onze horas da 
noite, estava ainda allumiada a 
reaidencia de Mount-Welcorae, 
porque o custos de ixàra o rdem 

para que na Bua ausência se con-
servassem OB costumeB da casa. 

M. Smytbje, em trajo de ce-
rimonia, porque todas as noites 
asaim se vestia, em respeito aos 
Beus habitoa de elegancia, bo-
cejava deaeBperadamente numa 
poltrona, emquanto Catharina 
tocava barpa ; ambos estavam 
no Balão em companhia de Yola 

t e de TruBty, quando ouviram 
de repente furiosas vociferaçõea 
noa andarea inferiores. Quasi no 
meamo instante, uma dúzia de 
bomens armados, uns mascara-
dos, outros com o rosto desco-
berto, maa todoa de aapecto hor-
rendo, precipitaram-se no Balão. 

Um delles, de estatura colos-
sal, mascarado e embuçado numa 

* capa que imperfeitamente lhe 
disfarçava a giba das costaa, 

'"'correu para Catharina, ligou-
lbe os punhos e levantou-a noB 
braços musculosos. 

Smytbje fez menção de quem 
oppôr-lhe alguma resiBtencia, 

mas o masca rado , c o m u m sim-

ples m u r r o do Beu p u n h o ro-

busto, fez ro la r o e legan te pelo 

sobrado. 

Este es forço exgo t t ou toda 

a coragem e ded icação de S m y 

th je que, s em esperar novo mur-

ro, levantou-se e f u g i u por uma 

porta in ter ior . 

Pe lo resto d a casa succediam-

se os gr i tos de terror aos g r i 

tos de Burpreza. Os cr iados acu-

d i ram , m a s bastou u m tiro de 

esp ingarda p a r a os pô r e m fuga , 

fazendo-os eBpalhar pe los cam-

pos de assucar e pe la a lde i a doe 

negros. 

Kra poucos segundos , oa ban-

didos ficaram senhores de M o u n t 

W e l c o m e . Depo i s de saquearem 

oa bufetes e os armar ios , a m o n 

t oa ram os move i s no sa lão e 

lança r am f o g o aos qua t r o can-

tos daque l l a py r a improv i sada . 

Passadoa instantes , eBtava 

toda a casa em c h a m m a s . Ura 

clarão a v e r m e l h a d o i i l um inou 

t oda a c a m p i n a e OB hand idob 

t r a t a r am de t oma r o c a m i n h o doe 

aeus antros . 

L X X V I 

O KAPTO 

Haviam combinado que Adam 
levasse todoB os despojos e que 
Cbarka fosse huBcar o seu qui 
nhão, depois de levar Catharina 
para a Cova do Kspectro. Por 
esta razão, o myal-man n ã o eB 

perou pelo final da empreza, 

que e ra o incênd io , a f im de 

realÍBar a par te d a sua v ingan-

ça, a q u e l i gava ma i s interesse 

que a qua lque r ou t ra . O r a le-

vando nos braços, o ra a r ras tando 

a desven tu rada , q u e desma i á r a , 

por e l le i to do terror , a l c ançou 

com e l la a sua toca n o preci-

pício, e Ca tha r i n a só despertou 

no le i to de b a m b u s da cabana 

o nde C h a r k a a depuzera . 

A p e z a r de n ão comprehende r 

a i n d a todo o horror d a sua si-

tuação , percebeu c o m t u d o que 

aqu i l l o n ão era u m pesadelo , 

ma s a muis horr íve l das reali-

dades , q u a n d o v iu debruçar-se 

aobre a sua c a m a o rosto de 

C b a r k a . 

Dispunha-Bo a a t o rmen t a i a, 

insu! tando-a no me io d a situa-

ção af í l ict iva em que se acha-

va , q u a n d o se o u v i r a m douB 

assobios. 

— A h l r e smungou Cha rka , coro 

m a u h u m o r , que m e que re r á o 

j u d e u a estas h o r a B ? . . . Ter-

ceiro aBsobio I 8 ó me faz este 

s igna l , e m oceasiOos g r a v e s . . . 

Mas n ã o convém q u e ve j a aqu i 

eBta rapar iga . 

K, me t t eudo a m ã o n u m Bac-

co, t i rou u m a g a r r a f a compri-

da o estrei ta , che i a de l iqu ido 

escuro. 
— V a m o s ! L i l l y Quasheba , 

disso e l l e com voz de t rovão á 

pobre Ca t ha r i n a , vaiB t oma r u m 

go l e ou dous disto. Não t enha t 

m e d o ; é mu i t o b o m I 

C a t h a r i n a recuou i n s t i n t i v a -

men te , m a s o mons t ro agarrou-a 

pelos cabe l los , en leando-os e m 

vol ta dos dedos muscu losos , e 

obr igou-a a deitar a cabeça pa ra 

traz. C o m a ou t ra m ã o in t ro 

du z i u l h e entre oa labioB o gar-

ga l o d a ga r r a f a , a f im de a o b r l 

ga r a beber o con teúdo . 

S e g u n d o s depois, o rosto da 

j oven cobr i u se com a pa l l i dez d a 

morte. Ag i tou-a u m l ige i ro tre-

mor , p a receu perder as forças e 

cah iu i ne r t e na c a m a de bambúá . 

C h a r k a pegou ne l l a com a 

mesma fac i l i dade com q u e pe-

gar ia n u m a penna , e, sab i ndo 

da c abana , foi occu l t a r a j o v e n 

i n a n i m a d a n u m a exeava ç ã o que 

só el le conhec ia , s i t u ada por 

c ima d a cascata . B m segu ida , 

correu p a r a o barco , a f im de 

obedecer ao appe l lo de J essu ron , 

cu jo ap i t o con t i n uava a soar. 

— P o r q u e não m e respond ias ? 

perguntou- lhe o j u d e u , c o m im 

pac iênc ia . 

- D e s c u l p e - m e ; es t ava a dor-

mi r . 

— E s t a v a s a do rm i r , q u a n d o 

Moun t-We lco rae eBtá e m c h a m 

mas I N ã o m e d igas isso a m i m 

velho. Ad i v i n he i a t u a m ã o n a 

que l l a p roeza , mas com certeza 

que n ã o pudeste fazer a cousa 

sósinho. A n d a r i a m mett idoB na-

qui l lo A d a m e os pretos de Tre 

l a w n a y ? Responde , f r a n c amen t e 

Tenho preciBão de t i e delleB. 

(Continüa) 

Plie Stõ&ffl N&vig&tioD Gonpioj 
SAHIDA8 PARA A EUROPA 

O r o p e s a . . . . . . . . . . . 1° do maio 

O PAQUBTB INOLEZ 

B r a > M i t i n l < t c h o l l n n k f n r 
neutac ! t lnn<] 

Berlim. 1.330 1.247 
ILondro? 9 9/1« 8 3/8 
Pavia 1)07 1.010 
Italla - 9ífl 
Nrv-York — 6.34» 
Portugal — 40(1 
Uespanha - 930 

B t u n c o ri«- 1 ' i u i l o 

Londres 9 9/1(1 9 6/10 
Parla 993 1.U04 
Italla - 990 
Fortucal — 470 

F r a l f i ü l C r c n t a 

tw:>dics 9 6,8 9 7/in 
Pariv — 1.0.0 
UaiuRorgo — 1.VÍ7 
Itulia JS . . — 975 
Portugal — 465 
Hespanha — 950 
Turqnia(Beyroutb) — 9 7/16 
Buerios-Airofl . . . . — 5.(160 
M o n t e v i d e o — 6.130 

f) raovlin-.mt i do mar.ialo do cvu-
bio d-'oU prsçi M h->nt «u inslgnlfl-
canto, sendo % milh >r U*,i 9 6, H. 

A poijuoiKz do numero o pouca im 
portaricia dua transaeçOos têm por 
causa o na.) haver mt is para a Eu-
ropa antos do dia 3 do abrü. 

ü mercado do cambio fochou cata-
vol. 

O proço dos 8ob'-raioa continuou o 
ser dü 25$100. 

BOL r .A 
Transacções offectaadas hontom: 
5 debenturosda Via,5o, a 4.S. 

198 ocvOoada Mo^yana, iut.,a'205$. 

COTAÇÕES 

&CÇ8«-. 

vtind. Cümp, 
Corjpa-ii.Ui: 

Paulista intoiç. 280$ 270$ 
Idem oom 80 % 86$ H)3 
Moi?yiiK'J,l'jr,ü^ra.;iBa."jia 205$ 205} 
Mechani'ja Impor; . . . . — J-JO$ 
Inâ'tatriAl do S. Patüo. -- — 
Telr-phoniiía 100$ — 
Areas 40$ 18$ 
Mac. Hardy — HOr 
Antarctlca — 2a$ 
Agua o Luz 05$ 
Porro-Carril 85$ 
Drogas lí.-t. 0. Paulo - 60$ 
Lnpton 90$ gOi 
Viaçüo Paulista 85i — 
Industri a Paulista — lOj 
Jardim Acclimaçao... . 20$ 15| 
Argun Paulista 15$ — 
lndu6'rlal — 4(). 
Molhoramento* — «6$ 
Rio Claro Ratlway.. . . - 440Í 
Formicida — 6$ 
Uptou Importadora... — 15$ 
tfflrcantll o Industrial 00$ — 
Mater, para Construo. — 40| 
Pabril Paulistana integ. — 210( 
1'abrii PaollBt. nao int. — 701 
Qaz dn Campinas — 801 
Brao[rt!'Mr,a 160$ 
Stupakoff. 70$ • 
Unlao do Commorclo.. — 100$ 
Curtume 60$ 30$ 
União Sorocabana..., — 100$ 

Bancos: 
Credito Roal, oart. hyp. — 145$ 
Com 20 % _ 25$ 
Cart. comm — 1351 
Com 20% — 
Lavradoros — 100$ 
ünlio do S. Paulo 45$ — 
Id3m da U« omissão.... 40$ — 
Oomm. elnd 210$ 200$ 
Constructor e Agr 60$ 45$ 
S. Paulo 115$ 111$ 
Republica 171$ — 
Santos 180J _ 

Capitão Brown 

esperado do Rio da Prata, no dia 8 
dn abril, eahlrá para L I m I > 6 o , 
V i g o , «-»» » » « l i e f (La Roo,hellt), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da Indispensavol demora. 

Bstoe vapores tooarRo de ura em 
deante no porto de I . n P n l l c e 
(La Rocholle), om logar do B u r 
d o o * . 

lteducçao nos proços das passagens 
para Liverpool : 

1.» olaaso, £ . 24 e £ . 30. 
Ulta, ida e volta, £ . 86 e £ . 46 
3> dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0, 
Vinho de mosa fornecido gratis aos 

passageiros de todas as classes. 

Os paquotos desta linha s&o inomi-
nados a luz ele"t.rlca. 

Para cargas, trala-so com o corre-
ctor P. D. Machado, r i m « l o h4. 
P e d r o « i l . -'S. 

Para passag»ris e nutras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons ê G., Limited 
EUA OO ROSARIO, 18 

M. 

L e t r a s l i y p o t h e e u r i a a 

Banco do C. Rea l . . . . 71$ 70$ 
ünlBo 03$ 61$ 
Intond. Munloip 83$ 

A p ó l i c e s 

Do Hítado 6 •/• 1:00?$ 900$ 
Qeraes 6 «/, — 950$ 

» 4 «/"(onro)- 1:200$ 

D e b e n t u r e a i 

Viação Paulista 5f;$ 4Kt 
Dumont — ,;o$ 
Melhoramentos —* |C0$ 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIARÃO OMMEttCIAL) 

S n n t o s , 11 h. 
Cambio : 

Bancário, 9 11/10. 

Particular, 9 13/10, 

Hantos, 11 b . 

Café : 

Mercado abriu calma, 

n i o , l o h. '.0 m. 

Bancario, 9 6/8 o 9 11/10. 
Particular, 9 8/4. 
Seguora no dia HO os vaporos ll'<-

ser o Itatiaya. 

P A U T A 
PtiUíft somiuial da Alfandoga o Ruoo 

bedorta do Rendau, de 25 a 81 do março-
Café bom ««510 kilo 
Calé encalha 1$U0 > 

SAH IDAS DE C A F É 
(UABÇO Dl 1S9A) 

Para a Europa : 
Raceae 

Vapor ing. Leibnitt 8.808 
» ali. (Vip»i 19.092 
, lng. Biela '8.049 
, , üoleridge 4.819 
» , Rosse. 15 058 

, Qalileo 28.970 
> > rersian Prince... 10.690 

9 8 . 0 8 8 
Para cs Kstados-Dnldos: 

Sicca» 
Vapor anst. Pandora 0-,<5Í 

> all. Elbe 2-Ç80 
> > Amasonat 7. i89 
> > Graf Bismark . . . 9.P35 
> fr. V. de Buenos Aires 8.100 
> all. Montevideo 10.014 
> ltal. Las Pahnas 2.79J 
> all. Lissabon 6 . 1 0 
> fr. V. de Rosario 4.830 

68.80$ 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAF0BJ73 EBI'BaADOS !»0 RIO 

29 Portos do Norte, Moorish Prince. 
29 New Zoaiand, Ionic. 
31 Liverpool 0 o?c., Maskelynt. 
31 Santos, \frier. 
31 Pantos, Gordon Castle. 
31 SintoH, Attivitd. 
3 New Zoaiand, Tongariro. 
3 Rio da l'rata, Britannia. 

YAPOar.3 A Si HIB 1)0 BIO 

2» 1 lavre, Colonia. 
30 Poitos do Sul, Itapacy. 
30 N'ow-Yoik, Euclid. 
80 Campos o esc., Pinto. 
80 Londres e esc., Ionic. 
30 Génova o cs' , Jmizzone. 
HO Santos, Raylton DUnn. 
30 Portos do Norto, Planeta. 
30 Hamburgo o esc., Patagônia. 
•11 Portos do Norto, Buruley 
31 Porto Alegro o ose., Gerda. 
2 Santos, Moorish Prince. 
2 Havre, Cordoba. 
2 Portos do Sul, Victoria. 
8 Bordeaux 0 ose., Britannia. 
9 ßouthampton o esc., Danube. 

VAPOBES ESPSBADOS EM BASTO» 

29 Rio, Santos. 
30 Havro, Cordoba. 
80 Rio do Janeiro, Wuer. 
80 Montevideo, Gordon Castle. 
8 lltmburgo, Corytiba. 
3 Rio, Mooris!, Prince. 
3 Rio, Victoria. 
6 Oonovi o o?c., Rosario. 
0 Génova o esc,, Maranhão. 

10 Hamburgo o esc. Belgrano. 
12 Génova o ose., Washington. 
17 Hamburgo o esc.. Campinas. 
20 Anvors o c-bc„ Elbe. 

TAraaeg A UAOIR OS SATT» 

29 Klo Grando. Antonina. 
80 Ulo dojinolro, Weser. 
80 Rio, Gordon CasHe. 
80 Génova o osn, Attivitá. 
8 Hamburgo, Santos 

10 Hamburgo, Argentina 
I J Génova o oao , Maranhão. 
17 Hamburgo e ose., Belgrano. 
17 Hamburgo e os« , Corytiba. 
20 Southampton o ose,., Elbe. 
24 Hamburgo o esc., Oimpinn, 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardonte com oasco, i80$ a 30 S 
Arroz do Iiju:ipo, saivo, 10$ a 32$. 
Banha Alvos, kllo, ÍSS^O. 

<Mnriat'.iny», 1$50 
«Matarazzo», i$5O0. 

Batatas naciouaos, 50 litros, 63 t 8$ 
Baoalhau. küo, 1$0(X). 
Carne sôcca do Rio-Grande, l i . 
Cangic», 80 litros, 258 a 20?. 
Cebolas, conto, 5$ a 03. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 30t a 

32$. 
Idem preto. 100 litros, 80$ a i.'.J 
Fumo suporior, kilo, 2430) a tti .0 ' 
Farinha eepeclai, tijO litros, 3!*. 
Idoin do Sa-ito Amaro, 23$ a 24^. 
Idem do 2», 100 litros, ;6$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros 

16$ a 1,3. 
Purinha d-! milho. 50 litros, 7$ a R$ 
Gaüinhup, uma, í$500 a ;i$ 
Manteiga :ücio»al, lata, 81509. 

> lianceza, kilo, 4$^00 n 
5$300, 

Milho, 100 litros, 9? a 10$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia, 1$5"0 a 1S600 

M A N I F E S T O S 
Vapor fraccez Ville de S. Nicolas, 

entiído do Havro oin 25 do março: 
1 cx. tecidos, a Lanboco Si Barro-

to. 
1 cx. locomove', a A . Buono 

& C. 
8 ditas tccidm, a Hasontlover & C 
2 engrs., a Gama, Silva & C. 
2 cxs. papeis, a Sjaren £t Lovy. 
2 cxs. papeis, a Teixeira Silva 4 C. 
2 oxs. raspadeiras, >i Ferreira 8. 

Poixoto. 
1 dita doces, a Borges, Milhomens. 
8 ditas tecidos, a C. P . Vianna 

& C. 
2 ditas pannoB, a J . FUch. 
2 dllas pelleB, a F . Albuquerque 

& C. 
1 dita escovas, a Germano & C. 

11 ditas madeira, A ordem. 
1 dita artigos do Paris, a Aroiai, 

Pimentol & VaBe. 
2 ditas Idem, idom, a Brlndi & C. 
1 dita idom, ldom, & Fabrica de 

calçado UnISo. 
8 cxs. livraria, a Thiolller & C . 
4 cxa. colla, a A. Genoud. 

10 oxs. graxa, a ,!. Cabral & C. 
2 cxs. roupa bianca, a Th. Fer-

reira li C. 
1 vol. vostldoB, aos mesmoa. 
4 oxs. typos, C. 8. P . , á or-

dem. 
2 cxs. ferragens, a Peixoto, Es-

tella & C. 
8 exs. idom, a Rathsam & C. 

10 exs. Hltrcs, a A. Bueno & C. 
14 cxs. diversos, a Ch. Lovy & C. 
5 ditas tocidos o brinquedos, a Q . 

Burchard St C. 
1 dita escovas, a F . ,1. Zappa. 
1 dita lloros, a H. Buchardt & C. 
S ditaa graxa, a (.'unha Soares 

& C. 
2 ditas couros, a J . Rcdrlgjes 

Costa. 
8 ditas graxa, a Cardoso Miga-

Ihaos. 
1 dita tecidos, a A. Martins & C. 

250 roloB arame, a Lohra Mollo & 
C. 

5 brs, giaupoB, aos mesmos. 
20 brs. grampos, a Vieira Martins 

St C. 
600 rolos arame, eos mtsinos. 

4 broa. grampoB, a Nova Junior 
4 C. 

50 cxs. manteiga, a A . Trommol 
Si C. 

1 cx. tooldos, a S. Irmão 4 C. 
10 ditas oognao, a O . Hoisotiitz 

Si C . 
1 dita roupan, & ordem. 
3 ditas fazondas, ldom, 
8 ditas fazoudíj, a 1. Woller Fró-

ros & Opp. 
2 ditaa tocidos, M M P. & ordem. 
1 dita cliapcos, Idim, Idem 
2 ditas tocidos, a A. Bollaoh. 
1 dita idom, a Vlconto Costablie 

4 C. 
1 rllta elástico, a P . Alegresttl. 
1 dlt i ldom, a U. Rubino & C. 
1 dita Idem, a Salvador Mclarimn-

no. 
1 dita livros, a Laommert 4 C. 
2 ditas papelão, a A. Fonseca. 

1 dita couros, a Scaronello & Ma-
lhado. 

1 dita idem, a V . Nothirann. 
1 dita Idem, a Reboliças & Frode-

rico. 
6 ditas qulnqullhar a, a Machado 

Martinho. 
60 ditas cognac, a J . Menu Mar-

quo. 
111 ditas aguardente, a Jules Lyon. 
$0 quartolas vinho, ao meamo. 

12 cxs. manteiga, J P 8, áordom, 'M 

10 quartolas vinho, a Ferrolra Ir. 
mao. 

00 » > a J . Monu 
Marque. 

4 exs. arta. Paris, a B . A . Tol-
xolra. 

11 » queijos, a F. Loschad. 
4 > arts. Paris, a Nova Júnior 

4 C. 
2 • tocidos, a Thiolller & C. 
2 > arta. Paris, a Carlo & Fran-

sl. 
2 » quinq., a J . Flschbalkor. 

1 » relógio!, a A. Loubn. 

DE LISIIOA 

10 cxs. aguardente, & Binpreza Com-
merolal S. Paulo. 

15|5 vinho, a Bornardlno J . 1'orolra. 
1 cx. calçado, a A. Jaolntho Oli-

veira. 
15 dltss palitos, a A. Maria Antu-

nes. 
50 ditas azeito, a Bonto Siuz» & C. 

25[5 vinho, a M;guol Buono de Bou-
za. 

Vapor francez Portala, do Ilavre, 
tendo baldeado a caig» para o Ville 
de S. Nicolas, entrado a 25 do cor-
rente : 

3 cxs. brlnquodos, 6 viuva Ge-
nln & Filho. 

1 dita galOos, a A. Schrltzmoyer 
4 Filho. 

1 dita chinello, a L. Horta. 
1 dita artigos do Paris, a Soa-

ranollo & Machado. 
80 ditaa oonaervas, a A. Tavaros 

& C. 
20 ditaa ldom, a C. P. Vianna. 
3 ditas plano o louça, a Patusca 

& Filho. 
1 brc. roupa, aoa mesmos. 

25 cxs. manteiga, a Podro dos 
Santos. 

600 ditaa batatas, a A. Louba 4 
C. 

4 ditas planos, a Bevilacqua. 
2 ditas idom, a Barros Leito 

Lunro. 
2 engrs. eolla, ao mosmo. 
2 exs. tocldo3, a Hasonclover & 

C. 
1 dlti pannos, a Blttol Rlsio. 
0 ditJB vários artigos, a I . Bil-

iar & Oppenhelm. 
1 dita tecidos, a L Lovy Sí Mon-

teiro. 
200 ditas batatas, a A. Trommel 

Si C. 
3 ditas amostras, C B, á ordom. 
1 dita roupas, a B. Carneiro & 

C. 
1 dita chapeos, a A. Rodrigues 

& C. 
1 brc. parafusos, a V. do Cas-

tro 4 C . 
2 cxa. forragens, aos mesmos. 
2 ditis artigos para fumantes, a 

L. G . Pinto 4 C. 
20 ditis manteiga, a J . Mono 

Marque. 
10 ditas objectos papol, a Coolho 

& C. 
300 roloB arame, aos mesmos. 

8 brc. grampos, a O . Uorschltz 
& C. 

1 cx. mus;cai, a F. do Mattos 
4 C. 

li ditas tecld.s, a S. Levy & 
Monteiro. 

1 dita acceaairlos, A R, 4 or-
dom. 

2 ditas artigos de mesa, a Wll-
rlch Si C. 

2 ditas roupa, a Aranjo IrmBo. 
7 ditas artigos do 1'arls, a B . 

Zambranchl. 
4') ditas manteiga, a J . Mtna 

Marque. 
1 dita lenços, a Figueiredo. 
1 dita gravatas, meias, otc. , a J . 

da Silva. 
6 ditas artigos diversos, a Bloch 

Fróros & C. 
80 vis. oncorados, a Karl Va-

lais & C. 
2 cxs. vidros, aos mesmos. 

11 ditas quinquilharias, a Murtin 
& Louls. 

4 brc8. porceilana, a ' 'osta San-
tos ít C. 

30 cxs. fazendas, a A. Guima-
raos SÍ C . 

1 dita livroB, a F. Gonçalves & 
C. 

3 ditas impressos, a Bento do 
Souza & C. 

1 dita doce-, a A. Lcuba 4 C , 
2 ditas camisas, a A. Fonseca. 
1 dita tecidos, a Scveriano Ir-

mão & C. 
1 dita charntoB, a Leão do Mou-

ra & C. 

DE I.ISBOA 

15|10 vinho, & C. Drogas do Es<alo de 
S. Paulo. 

13 bros. semente, Ã mesma. 
10 cxs. agua m.neral, ldom. 
3 ditas drugis, idem. 

10 cxs g.ao\ a S . Pinto 4 Alves. 
6 exe. tvzoitonís, a Borgos, Mil-

homens SÍ Gulmaríi s. 
ò0|5 vinho, aos mesmos. 
35i6 dom, idem. 

30|lo Idem, idem. 
60|5 Idem, a Arruda do S& & C . 

60[10 Idem, aos moi-mos. 
2 pipas ldom, Idem. 

26|6 Idem, a Judio Pamplona. 
10(10 ldom, ao mosmo. 
0S|6 idem, a Queiroz Vlzou 4 C . 

80|10 idom, aos mesmos. 
2 cxs. idem, ldom. 

40|5 idom, a Zerrener Riilow 4 C. 
20|i0 idem, aos mosmOB. 
70|5 idem, a Miguel B. de Bonza. 

9 cxs. palitos, ao mesmo, 
23|10 vinho, a J . Cardoso Alves Si C. 

2 cxs. modlcamento, a J . Cesar 
Mattoso. 

80 ses. legumes, a Bento do Bou-
za & C. 

Vapor Inglez Turkisk Prince, entra-
do do Buenos-Aires, a do cor-
rente i 
8.0O0 sc?. farinha, B B, & ordem. 
4.000 ditos, Idem, ldom, idem. 
8.000 ditos Idem, O O, Idem. 
8.000 ditos Idem, idem, idem. 

20 vis. machlnlsmo, a C. Gaetan i. 
8 ditos objoctos de nco, ao mesmo. 

4.000 ses. farinha, B B, áordom. 
1.000 ditos Idem, P I, idem. 
8.000 ditos, ldom, B. B, Idem. 
1.000 ditos idem, D G, Idem. 

401 ditos ldom, ldom, ldom. 
200 dltOB, Idem, Idem, Onthmann 

Sfc C. 
70 cxs. manteiga, aos mesmos. 

8.000 ses. farinha, B B, 4 ordem. 
70 ses. vastos, ldom, Idem. 

2.300 ditos, farinha, O O, ldom. 
168 ditos, vastos, idom ldom. 

4 vis. carne, idem, idem. 

Barea ingleza Guarany, do Rosario, 
entrada om 25 do corrente : 
5.817 fds. alfafa, a A. Trommol 4 C. 

10 HCB. someutes, aos moamos. 

Barca Inglesa Esperance, de Now-
Castlo, entrada no mesmo dia : 
1.011 tons. carv.to, & 8. Paulo Rali-

way Company. 

Burca Ingleza U. L. T„ do B-ivar-
nnh, na mesma data : 
4,988 pranohOoe do plnbo, & ordem. 
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